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3. POLÍTICA

/ FUTURO / GOVERNO DO ESTADO, INFRAMÉRICA E MUNICÍPIOS SE REÚNEM HOJE COM 
REPRESENTANTES DA TAM PARA DISCUTIR INSTALAÇÃO DE HUB NO RN. EXECUTIVO PROMETE PACOTE 
DE BENEFÍCIOS QUE INCLUEM PREÇO DO COMBUSTÍVEL E ASSEGURA CONCLUSÃO DE ACESSO  

GOVERNO E TAM 
DISCUTEM HOJE 
HUB PARA RN  

WWW.IVANCABRAL.COM

JOGO DE VÔLEI EM 
NATAL TRARÁ TIME 
ALTERNATIVO

MORADORES VÃO 
À JUSTIÇA CONTRA 
DESAPROPRIAÇÃO 

DIÓGENES DA 
CUNHA LIMA 
LANÇA BIOGRAFIA

TCE DETERMINA  
LICITAÇÃO PARA 
NEUROCIRURGIAS

Jogo de vôlei do Brasil contra a 
Argentina, dia 4, no Ginásio Nélio 
Dias, têm equipe que visa preparação 
para o Pan-Americano. 

Robinson Faria nega suposta 
promessa feita no caso do edifício  
Luciano Barros e moradores dão 
como certa briga judicial por terreno.

Novo livro do presidente da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras 
homenageia o ex-governador e poeta 
paraibano Ronaldo Cunha Lima. 

Tribunal de Contas decide que Estado 
deve promover licitação para serviço 
que era prestado pela Clineuro, clínica 
sob investigação judicial.  

13. ESPORTES

10. CIDADES

5. POLÍTICA

12. CULTURA

9. CIDADES

 ▶ Em visita do governador Robinson Faria à obra, acesso Norte ao aeroporto de São Gonçalo tem conclusão anunciada para setembro, três meses antes do que foi prometido à TAM 

PELO RN, 
MAIORIDADE 
PENAL SERIA 
REDUZIDA

DILMA SUPERA 
RECORDE 
NEGATIVO 
DE SARNEY 

TJRN PROPÕE 
PLANO PARA 
DEVOLUÇÃO 
DE POLICIAIS 

Dos 8 deputados federais 
do RN, 5 votaram a favor 
da redução e um sexto 
também é favorável, mas 
não pôde ir à votação. A 
justifi cativa deles é dar uma 
resposta à impunidade 
nos crimes cometidos 
por adolescentes. Mesmo 
rejeitada nessa primeira 
votação, proposta volta a 
plenário após articulação de 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

Governo Dilma é avaliado 
como ruim ou péssimo por 68% 
da população, índice que supera 
o recorde do ex-presidente José 
Sarney: 64%, em 1989.

Tribunal de Justiça propõe ao 
Governo apresentar em 10 dias 
seu plano para devolver policiais 
militares, de maneira a evitar 
algum prejuízo à Justiça. 

2. POLÍTICA

10. CIDADES

 ▶ Dilma Rousseff, nos EUA, está bem

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

 ▶ Área privada foi desapropriada pelo Executivo para atender ao TCE 

NEY DOUGLAS/NJ

FÁBIO CORTEZ/NJ
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Digital Premium. Com ele 
você fala com 70% do PIB 
através de 65 sites de jornais 
numa só diária. 
É um jornal nacional_

No Digital Premium seu anúncio é veiculado simultaneamente em 
65 jornais, de 50 cidades e 20 Estados, cobrindo mais de 70% do PIB nacional.

•  A audiência do Digital Premium está  
entre as 10 maiores da internet brasileira. 

•  Possibilidade de exibição do mesmo comercial 
que está sendo veiculado na TV aberta. 

•  Possibilidade de anúncios diferentes por Estado 
ou região do Brasil.

•  Facilidade para agências e anunciantes com uma 
negociação unificada e centralizada - um único contato. 

•  Digital Premium. É digital porque é exclusivo das 
mídias digitais. É premium porque atinge  
um público qualificado. 

SAIBA MAIS EM: DIGITALPREMIUMJORNAIS.COM.BR

DILMA ESTÁ RUIM OU PÉSSIMA 
PARA 68% DA POPULAÇÃO
/ PESQUISA /  CNI/IBOPE APONTA QUE SEGUNDO GOVERNO DA PRESIDENTE É AVALIADO COMO RUIM OU PÉSSIMO 
PELA MAIORIA DOS ENTREVISTADOS E APENAS 9% CONSIDERAM ADMINISTRAÇÃO BOA OU ÓTIMA

O GOVERNO DILMA Rousseff  foi con-
siderado ruim ou péssimo para 
68% da população, em junho, qua-
tro pontos percentuais acima dos 
64% registrados em março, de 
acordo com a pesquisa CNI-Ibo-
pe, divulgada hoje (1º), pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). De acordo com o levan-
tamento, o percentual de pesso-
as que consideram o governo óti-
mo ou bom caiu de 12% para 9% 
no mesmo período. Para 21%, o 
governo da presidenta é avaliado 
como regular.

Segundo a pesquisa, 83% de-
saprovam e 15% aprovam a ma-
neira de a presidenta governar. Na 
pesquisa anterior, referente a mar-
ço, esses percentuais estavam em 
78% e 19%, respectivamente. De 
acordo com a pesquisa, 78% dos 
brasileiros não confi am na pre-
sidenta, enquanto 20% confi am. 
Em março, esses índices estavam 
em 74% e 24%, respectivamente. 
A pesquisa foi feita entre os dias 
18 e 21 de junho, a partir de 2002 
entrevistas feitas em 141 municí-

pios. A margem de erro é 2 pontos 
percentuais.

De acordo com o levantamen-
to a agenda positiva apresentada 
pelo governo federal com o intui-
to de reverter as avaliações nega-
tivas da população ainda não sur-
tiu efeito. Segundo o gerente de 
Pesquisa da CNI, Renato da Fon-
seca, é necessário tempo para que 
medidas como as do Programa de 
Investimentos em Logística e de 
planos voltados à safra, à agricul-
tura familiar e às exportações se 
concretizem.

“Os efeitos da agenda positi-
va do governo provavelmente ain-
da não apareceram [na pesquisa] 
até porque eles ainda precisam 
ser concretizadas”, disse Fonseca 
ao comentar o levantamento. De 
acordo com a pesquisa, o gover-
no Dilma Rousseff  foi considerado 
ruim ou péssimo por 68% da po-
pulação, em junho, quatro pontos 
percentuais acima dos 64% regis-
trados em março. 

Já o percentual de pessoas que 
consideram o governo ótimo ou 
bom caiu de 12% para 9% no mes-
mo período. Segundo a pesqui-
sa, 83% desaprovam e 15% apro-

vam a maneira como a presiden-
ta governa. Ainda segundo o le-
vantamento, 78% não confi am na 
presidenta.

Ao ter a avaliação de seu gover-
no desaprovada por 68% da popu-
lação, Dilma bate o recorde históri-
co da pesquisa, acima apenas dos 
64% registrados em julho de 1989 
durante a gestão de José Sarney e 
pelo seu próprio governo em mar-
ço de 2015. De acordo com a série 
histórica, o governo mais bem ava-

liado foi o do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em dezem-
bro de 2010, quando 80% dos bra-
sileiros avaliaram a administra-
ção como ótimo ou bom. “O ponto 
mais alto foi no segundo mandato 
do Lula, quando o país estava cres-
cendo e havia crescimento do em-
prego formal e do acesso ao crédi-
to”, disse Renato da Fonseca.

Para o pesquisador, ajustes fi s-
cais são, em geral, medidas impo-
pulares e podem tornar a situa-

ção ainda pior nos próximos me-
ses. “Estamos no meio de um ajus-
te fi scal que está acirrando a crise. 
Se considerarmos que os entrevis-
tados pensam no bolso [quando 
respondem às pesquisas], a ques-
tão econômica pode afetar a po-
pularidade da presidente, uma vez 
que sempre que se faz um ajuste, 
aplicam-se medidas impopulares. 
O que se espera é que isso passe 
rapidamente. Por isso, o que o go-
verno deve estar pensando agora é 
segurar a infl ação para recuperar a 
popularidade.”

PESPECTIVA
O brasileiro está mais pessi-

mista em relação ao governo Dil-
ma Rousseff . Para 61% dos entre-
vistados em junho pela Pesquisa 
CNI-Ibope, da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), o gover-
no de Dilma será ruim ou péssimo, 
daqui para a frente.

Na pesquisa anterior, de mar-
ço, este percentual estava em 55%. 
Caiu de 14% para 11%, de março 
para junho, o percentual dos que 
têm uma expectativa positiva em 
relação a Dilma Rousseff , ou seja, 
dos que consideram que o gover-

no dela será ótimo ou bom até o 
fi nal do mandato em vigor. O per-
centual dos que têm uma expecta-
tiva regular em relação ao governo 
caiu de 25% para 23%.

De acordo com o levantamen-
to, o percentual de pessoas que 
consideram que o segundo man-
dato da presidenta está pior do 
que o primeiro subiu de 76%, em 
março, para 82% em junho. O per-
centual dos que consideram o atu-
al mandato melhor caiu de 4% 
para 3%. Segundo a pesquisa, 14% 
acreditam que o segundo manda-
to será igual ao primeiro.

Por área de atuação, segundo a 
pesquisa, a que apresentou resul-
tado mais positivo foi a de com-
bate à pobreza, com 29% de apro-
vação e 68% de desaprovação. Em 
segundo lugar, destacam-se as 
ações na área de meio ambiente, 
aprovadas por 27% dos pesqui-
sados e desaprovadas por 63%. A 
pesquisa foi feita entre os dias 18 
e 21 de junho, a partir de 2002 en-
trevistas feitas em 141 municípios. 
A margem de erro é 2 pontos per-
centuais. Segundo a CNI, o grau de 
confi ança nos números apresen-
tados pela pesquisa alcança 95%.

PEDRO PEDUZZI
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Avaliação negativa de Dilma Rousseff bate recorde histórico da pesquisa

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR
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O pacote de incentivos fi scais 
que o governo pretende conceder 
à TAM para atrair a instalação do 
hub a São Gonçalo do Amarante 
passa pela redução de impostos 
na aquisição de novas aeronaves 
até a compra de alimentos para 
tripulação de passageiros. “A TAM 
poderá comprar a aeronaves, pelo 
RN, com tributos diferenciados 
em relação aos outros estados. Va-
mos ter a redução do ICMS para a 
compra de autopeças para as ae-
ronaves e na parte de alimenta-
ção também vamos oferecer uma 
redução dos impostos”, declarou 
o governador, sem detalhar como 
isso vai funcionar. 

Questionado pela reportagem 
se a disputa com Ceará e Pernam-
buco havia gerado uma guerra fi s-
cal, Robinson a classifi cou como 
“guerra de interesse público”. O 
gestor defendeu que o investimen-
to de R$ 4 bilhões que a empresa 
pretende fazer no Nordeste, além 
dos 12 mil empregos que o equi-
pamento vai criar valem a bata-
lha. “Estou aqui preocupado com 
as próximas gerações que vão re-
ceber esses empregos”, discursou.

Ele afi rmou ainda que se reu-
niu com a diretoria da Petrobrás 
para cobrar preço mais baixo no 
querosene de aviação (QAV – usa-
do como combustível das aero-

naves) no Rio Grande do Norte. 
“Nosso principal diferencial que 
é a planta de querosene de avia-
ção aqui no Estado. Espero que a 
Petrobras reconheça essa parce-
ria histórica e nos conceda o direi-
to da reciprocidade. Se a planta é 
aqui, como é que o Ceará pode re-
ceber com o mesmo preço do que 
é produzido aqui? E o transporte? 
E o frete? E os impostos do frete? 
Seria desleal. Espero que não vá 

ter nenhuma motivação política 
por trás”, avaliou o governador.

O governador também con-
siderou que o Estado tem outras 
vantagens sobre os concorren-
tes e que está confi ante na esco-
lha por Natal. São pontos como a 
rede hoteleira, o aeroporto cons-
truído para ser um hub, com ca-
pacidade de expansão, bem 
como a localização. “São van-
tagens que os vizinhos que não 

têm. O aeroporto do Ceará está 
exaurido, o de Pernambuco tam-
bém”, considerou.

Faria considera que o Estado 
cumpriu todas as normas técni-
cas e inclusive supera os concor-
rentes. A única exceção, apon-
ta, é em relação ao PIB (Produto 
Interno Bruto) de cada uma das 
unidades federativas. Neste as-
pecto, o estado é lanterna entre os 
concorrentes. 

“AMANHÃ NÃO SEREMOS culpados. 
Se nós perdermos o hub da TAM 
não será por negligência do nos-
so governo”. A declaração do go-
vernador Robinson Faria, duran-
te visita às obras do acesso Nor-
te ao aeroporto da TAM, ontem 
(1º), e foi dada após a divulgação 
da notícia que o viaduto da BR 406 
deve ser entregue até setembro – 
três meses antes do prazo prome-
tido à companhia aérea. Os resul-
tados serão apresentados em reu-
nião que será realizada hoje (2) en-
tre a empresa, Estado, municípios 
e Inframérica. O governador ain-
da irá apresentar um pacote de in-
centivos fi scais à TAM. 

A conclusão dos acessos foi 
uma das condições para que a 
empresa instale no aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante o cen-
tro de conexão de voos domésti-
cos e internacionais, previsto para 
começar a operar no fi nal de 2016. 
O Governo já pagou R$ 21,5 mi-
lhões nas obras dos dois acessos, 
com dinheiro do Orçamento Geral 
do Estado. A ideia é que esse valor 
seja ressarcido através do paga-
mento dos programas Pró-investe 
(Banco do Brasil) e Pró-transpor-
te (Caixa), que devem ser libera-
dos, de acordo com o secretário de 
Planejamento, Gustavo Nogueira, 
dentro de até dois meses. A Cai-
xa já tem R$ 57,3 milhões para se-
rem liberados, mas que precisam 
de R$ 12,9 milhões de contrapar-
tida estadual. O pedido de novos 
prazos para o Pró-investe, de acor-
do com ele, já teve parecer favorá-
vel do banco, mas isso após cinco 
meses do pedido feito por ele ain-
da em janeiro.

O governador disse que, de to-
das as exigências da companhia, 
a conclusão dos acessos era a 
que mais preocupava. Agora, não 
mais. “Independente do cronogra-
ma de liberação desses convênios, 
o Estado está adiantando a obra. 
Temos um plano B. A obra está ve-
loz. E acho que o que prometi, va-
mos antecipar. Acredito que so-
mos favoritos (ao hub), mas se o 
RN perder não foi por negligência”, 

reforçou o governador. 
Robinson Faria considera que, 

não apenas para a disputa do hub, 
o acesso é imprescindível para o 
desenvolvimento do Turismo do 
RN. “Independente do hub, nós te-
mos toda uma cadeia de Turismo 
que depende da efi ciência do Ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante. O turismo é a resposta mais 
rápida que temos hoje, na econo-
mia e na geração de emprego. E 
nós estamos trabalhando para in-
crementar a economia”, concluiu. 

No total, serão R$ 67,9 milhões 
executados nos acessos. Ao Norte, 
falta a conclusão da laje do viadu-
to, bem como a cobertura asfáltica 
e de suas alças.  Ainda serão exe-

cutadas a duplicação de um tre-
cho de 3,5 quilômetros (de um to-
tal de 6) e a restauração dos seis 
quilômetros das pistas que hoje 
já estão em uso. Percentualmen-
te, o viaduto estaria 60% conclu-
ído, enquanto o acesso norte, em 
geral, 40%.

As obras devem ser retoma-
das em agosto, ou quando acabar 
o período de chuva, segundo expli-
cou Jorge Fraxe, diretor do DER. 
“No meu cronograma eu conside-
rei julho um mês morto (por cau-
sa da chuva). Apesar disso, ainda 
conseguimos fazer algumas coi-
sas”, disse. Há serviços na pré-lage 
e de concretagem das vigas trans-
versinas do viaduto, de 42 metros. 

Ontem (1º), 117 operários e 31 
máquinas e veículos atuavam nas 
obras do acesso.

As obras no chamado acesso 
Sul estão paralisadas, mas tam-
bém devem ser retomadas em 
agosto, de acordo com o DER. Lá 
serão construídos também ou-
tro viaduto e uma ponte. O pri-
meiro ainda não tem nada exe-
cutado, enquanto a ponte já con-
ta com 10, das 18 colunas de sus-
tentação prontas. A continuidade 
no local também depende da de-
sapropriação de imóveis na região, 
que atrasaram o andamento. “Um 
prazo conservador: até dezembro 
do próximo ano vamos concluir”, 
avaliou Fraxe.

GOVERNO SE REÚNE HOJE COM 
A TAM PARA TRATAR DO HUB
/ EXECUTIVO /  GOVERNO DO ESTADO, PREFEITURAS E INFRAMÉRICA SE REÚNEM HOJE COM REPRESENTANTES DA TAM PARA DISCUTIR 
INSTALAÇÃO DE CENTRO DE OPERAÇÃO DA EMPRESA NO RN. ROBINSON FARIA VAI OFERECER PACOTE DE INCENTIVOS PARA ATRAIR INVESTIMENTOS

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

CENTRO DE 
CARGAS DOS 
CORREIOS É 
COMEMORADO

A instalação de um centro de 
tratamento internacional de car-
gas dos Correios no aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante - o 
quarto no Brasil e primeiro fora do 
eixo Sul/ Sudeste – foi comemo-
rado por autoridades potiguares, 
porque pode ser considerado um 
atrativo ao hub que a TAM vai ins-
talar no Nordeste. A ideia, porém, 
não é compartilhada por todos. 

Para o secretário de Infraestru-
tura do Estado, Jader Torres, a uni-
dade dos Correios pode ser um in-
centivo para que a TAM instale o 
hub no Estado. A empresa pode-
ria já estar considerando, dentro 
da sua a avaliação técnica, essa in-
formação. “Isso é muito positivo, 
porque seria como um hub de car-
gas internacionais dos Correios. 
Cargas que vem dos Estados Uni-
dos, Europa, da própria Ásia. Eles 
(a TAM) já devem estar contando 
com isso”, disse.

“É um incentivo para a TAM, 
para a Azul, para gerar mais em-
pregos, para gerar tudo que for 
bom”, argumentou o prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, Jaime 
Calado, segundo o qual, a classe 
política estadual mantém-se uni-
da com o objetivo de angariar o 
investimento. 

Já secretário  Gustavo No-
gueira considerou que o equipa-

mento também pode ser um in-
cremento à economia do Esta-
do, mas detalhou, por exemplo, 
se isso aconteceria a partir da ar-
recadação de impostos. “Está sen-
do intensamente conversado com 
o Governo Federal a possibilidade 
de ter esse centro aqui”, pontuou.

Enquanto isso, o presidente da 
Federação da Indústria do Estado 
do Rio Grande do Norte (Fiern), 
Amaro Sales, avalia que esta é 
mais uma oportunidade para a 
economia potiguar e que ele po-
deria facilitar as exportações dos 
produtos potiguares. Apesar dis-
so, Amaro não vê ligação entre os 
dois negócios e afi rma que tenta-
rá marcar uma entrevista com os 
Correios para conhecer como fun-
ciona o modelo. 

Quando estiver em funcio-
namento, o centro vai aportar 40 
mil encomendas por dia e terá 
100 funcionários no armazém que 
será construído no aeroporto. Ain-
da de acordo com a empresa, o 
centro terá 13 mil metros quadra-
dos. A construção será de respon-
sabilidade da própria Inframéri-
ca, que vei receber aluguel pelo 
uso dos Correios. Não foi anuncia-
do quanto seria investido, no total. 
Atualmente os Correios contam 
com três centros como este, locali-
zados no Rio de Janeiro, São Paulo e 
Curitiba. A ideia de trazer o equipa-
mento para Natal é aproveitar a lo-
calização da cidade para receber as 
cargas destinadas às regiões Norte 
e Nordeste e descentralizar a distri-
buição das encomendas.

EXECUTIVO VAI APRESENTAR 
PACOTE DE INCENTIVOS 

 ▶ Conclusão de acessos é uma das condições para que hub seja instalado no RN, detalhe motivou Governo a agilizar obra com recursos próprios

 ▶ Robinson Faria argumenta que se o HUB não vier para o RN, não será por falta de esforço do Executivo

 ▶ Previsão de Jorge Fraxe para segundo acesso é dezembro do ano que vem 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ESTORNO 
O secretário de Finanças (e de 

Administração), Gustavo Mau-
rício Filgueiras de Nogueira, re-
fez as contas e resolveu devol-
ver “aos cofres públicos o valor de 
R$ 11.181,71”. Esse valor a mais 
foi pago em salário nos meses de 
maio e abril ao secretário após 
emissão de despacho do consul-
tor-geral do Estado, Eduardo No-
bre. O documento abriu uma bre-
cha jurídica para que o secretá-
rio - que é professor da Universi-
dade Federal da Paraíba - deixasse 
de receber apenas 50% do salário 
dele pelo cargo no Governo do Es-
tado e passasse a receber os R$ 
14.080,09 pagos aos secretários do 
Estado. 

TRANSPARÊNCIA 
A informação sobre a devolu-

ção do dinheiro está no Portal da 
Transparência do Governo do Es-
tado e é citada nas folhas de abril e 
maio. O Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE) já havia recomendado 
que o Executivo não pagasse es-
ses valores e que verifi casse a per-
tinência da devolução dos valores 
obtidos.      

ELÉTRICO
Desde ontem o Parque Dom 

Nivaldo Monte está usando um 
carro 100% elétrico para serviços 
e transporte de pessoas com difi -
culdades de locomoção, do esta-
cionamento até a área administra-
tiva. O veículo, fabricado pela Nis-
san, foi cedido pela concessionária 
potiguar Nissauto, em parceria.

MUSEU
A reitora da UFRN Ângela Pai-

va empossa amanhã às 10h a nova 
diretoria do Museu Câmara Cas-
cudo. Assume a direção a profes-
sora Maria de Fátima Cavalcante 
Ferreira dos Santos. A vice-direto-
ria fi ca a cargo do museólogo Gil-
do José dos Santos Júnior. Na ceri-
mônia serão inauguradas a refor-
ma física do Setor Expositivo do 
Museu e os armários deslizantes 
da Reserva Técnica de Paleontolo-
gia, além da instalação do Setor de 
Documentação e Memória.

MUSEU - 2
A ocasião bem que seria opor-

tuna para a nova diretoria do mu-
seu dizer quanto, enfi m, a univer-
sidade pretende abrir para con-
sulta o acervo do Diário de Natal, 
guardado ali, sob responsabilida-
de da UFRN. Trata-se do maior 
acervo de fotos e de arquivo do jor-
nal que pertenceu aos Diários As-
sociados e fechou em outubro de 
2012.

O HUB E A INFORMAÇÃO
É boa a notícia segundo a qual basta um jamegão da nova di-

retoria para a Empresa Brasileira de Correios e Telegráfos tomar as 
providências e instalar no Aeroporto Aluízio Alves, em São Gonça-
lo do Amarante, um centro de cargas internacional. 

Na prática, um “hub”, guardadas as proporções, como a TAM 
planeja construir e cuja disputa desde algum tempo  vem acir-
rando os ânimos entre lideranças empresariais e políticas do Rio 
Grande do Norte, Pernambuco e Ceará, os outros que pleiteiam 
sediar o investimento.

No fi nal de semana passado, o ABC entrou em campo com 
uma faixa defendendo a importância do hub da TAM vir para o 
Rio Grande do Norte. Ontem, foi a vez do Sport, de Recife, entrar 
em campo pela Série A portando faixa em que defendia Pernam-
buco como melhor opção.

Sinal claro de que é preciso conquistar a opinião pública, além 
de todos os apoios de que se necessita num disputa de investimen-
tos assim. A dita opinião pública precisa saber do que se trata e  no 
que um hub como o pretendido por todos estes estados pode mu-
dar a vida dela ou mesmo a situação econômica da área em que se 
instalar. Em resumo, informação e conhecimento são fundamen-
tais para o que se pretende.

Evidentemente que estes elementos  não são sufi cientes e bas-
tantes, posto que a empresa interessada haverá de fazer estudos 
técnicos de viabilidade e aportar os recursos naquele local em que 
obtiver maiores chances de retorno. 

Os estados que se mobilizam, por seu lado, devem estar prepa-
rando um pacote de bondades para incentivar o grupo empresa-
rial e atraí-lo para seu território. Faz parte.

Apesar disso, conhecimento e informação continuam fi gu-
rando como fatores a serem considerados. Claro que não se está 
numa disputa de jogo de copa do mundo e que no chamado “frigir 
dos ovos” a escolha se dará em decorrência da frieza dos números, 
como ocorre numa mesa de negócios em que, natural e evidente-
mente, prevalecem as oportunidades de lucro e efi ciência da ativi-
dade. Mas deixar a sociedade a par do que se pretende – mobili-
zando-a – faz sim parte do jogo.

Há alguns anos, ainda na década de 90, se deu disputa seme-
lhante e acirrada. O objeto de desejo dos estados nordestinos en-
tão, principalmente os mesmos três de agora, era uma refi naria da 
Petrobras. Foram promovidas campanhas públicas, debates nas 
universidades, mobilizações das classes empresarial e política. 

Mas foi no governo Lula que se defi niu a construção da refi na-
ria Abreu e Lima no estado natal do então presidente, dando mar-
gem à análise de que a escolha se deu mais por razões emocionais 
do que técnicas. O fato é que a Abreu e Lima sequer está pronta e 
ainda fi gura na Operação Lava Jato.

Essa, porém, é outra história. No caso atual, todos querem o 
hub da TAM. E é preciso saber e explicar no que ele importa.

 ▶ Começa hoje o XVII Congresso de 
Ciências da Comunicação do Nordeste 
[Intercom NE], na Universidade Potiguar 
(UNP). O encontro - que bate recorde de 
inscritos este ano - reúne  estudantes 
e pesquisadores de comunicação da 
região. O evento será unidade Roberto 
Freire e a abertura fi ca por conta do 
jornalista, escritor e professor carioca 

Felipe Pena, com a palestra “Mídia e 
Sociedade do espetáculo: as tênues 
fronteiras entre fi cção e realidade”, a 
partir das 18h30.

 ▶ A TV Universitária rerpisa sábado, ás 
14h, o programa Memória Viva gravado 
em 2005, com o ex-senador, ex-
prefeito, ex-deputado e jornalista Agnelo 
Alves, que faleceu pouco mais de uma 

semana.  
 ▶ Rubem Fonseca foi anunciado ontem 

vencedor do Prêmio Machado de Assis 
da Academia Brasileira de Letras, pelo 
conjunto da obra. O prêmio é de R$ 100 
mil. Na categoria cinema, os vencedores 
foram Mario Luna e Antonia Pellegrino, 
pelo roteiro de “Tim Maia”. 

 ▶ As inscrições do Sistema de Seleção 

Unifi cada de Educação Profi ssional, 
o Sisutec, foram abertas ontem e se 
encerram hoje. O objetivo é selecionar 
alunos que concluíram o Ensino Médio 
e fi zeram o Enem do ano passado para 
realizar cursos técnicos do Pronatec.

 ▶ O gancho para o Miss RN deste ano, 
que ocorre dia 17 de julho, é os 60 anos 
do evento.

ZUM  ZUM  ZUM

JOÃO ABNER GUIMARÃES, ESPECIALISTA EM GESTÃO 
AMBIENTAL AO ANALISAR SITUAÇÃO DA SECA NO RN

FLIP
Cascudófi lo e Mariófi lo, embo-

ra insista que não, o jornalista Vi-
cente Serejo foi para o Rio de Ja-
neiro acompanhar a 13ª edição da 
Flip, a badalada Festa Literária In-
ternacional de Paraty, que dura até 
domingo e neste ano presta home-
nagem a Mário de Andrade nos 70 
anos de sua morte.

FLIP - 2
Signifi ca que, pela legislação 

brasileira, a partir de janeiro do 
próximo ano a obra do moder-
nista passa a ter domínio popu-
lar. Sendo assim, pode ser reedita-
da sem depender de autorização.  

TRIBUNAL
O pleno do TCE determinou à 

Secretaria Estadual de Saúde pra-
zo de 120 dias para que seja feito o 
lançamento do edital de licitação 
para contratar o serviço de neu-
rocirurgia em hospitais do estado 
com a adoção “padrões mínimos 
contratuais”. A medida inclui a ne-
cessidade de orientar o valor dos 
plantões contratados a partir de 
pesquisas mercadológicas no RN 
e em outros estados, realizar estu-
dos demonstrando a quantidade 
exata dos plantonistas necessá-
rios e o tipo de plantão adequado 
e de adotar controle de frequência 
de ponto nos plantões presenciais.

IBOPE
O senador José Agripino soltou 

nota ontem para dizer que a pesqui-
sa CNI/Ibope que apontou apenas 
9% de aprovação ao governo Dilma 
Rousseff  é o resultado do sentimen-
to que se ouve nas ruas: “maior do 
que a reprovação é o sentimento das 
ruas de que ainda podemos ter pela 
frente o calvário de mais três anos de 
um governo sem rumo”.

TELEFÉRICO
O prefeito de Extremoz Klaus 

Rego apresentou ao ministro do Tu-
rismo Henrique Alves projeto para 
construir um teleférico ligando as 
praias da Redinha e Jenipabu. O cus-
to estimado é de R$ 28 milhões e o 
projeto já está cadastrado no Siste-
ma de Convênios do ministério. A 
prefeitura garante que não agride 
o meio ambiente nem a paisagem.

ARTIGO
O ministro Henrique Alves, ali-

ás, emplacou artigo na página 3 
da Folha de S. Paulo defendendo, 
principalmente, a liberação de vis-
to para turistas americanos, o que 
facilitaria, segundo ele, a entrada 
de turistas, ampliaria o fl uxo de 
visitantes e a oferta de emprego e 
renda no Brasil.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Alívio atrás das grades
A rejeição por parte da Câmara dos Deputados da  Proposta de 

Emenda Constitucional 171/93, que previa a redução da maiorida-
de penal de 18 para 16 anos de idade para os crimes considerados 
graves, pode não arrefecer o calor dos debates entre os que são fa-
voráveis e os que criticam a medida, permanecendo o tema como 
alvo de polêmica que mobiliza segmentos expressivos da socieda-
de organizada.

No entanto, a reprovação da proposta pelos parlamentares fe-
derais – recebendo 184 votos contra, 303 votos a favor e 3 absten-
ções, mas  por se tratar de emenda constitucional eram necessá-
rios 308 votos a favor para que fosse aprovada – traz alívio imedia-
to para os gestores do sistema penitenciário brasileiro, já saturado 
pela superlotação e precariedade de suas instalações.

O próprio ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, saiu em 
campo para mobilizar os aliados do governo contra a aprovação 
da PEC da maioridade penal, argumentando com certo alarde que 
o impacto da medida poderia ser comparado ao de uma “bomba 
atômica” para o sistema carcerário.     

A derrota da proposta que previa a redução da maioridade pe-
nal, portanto, é vista como uma vitória do governo, que se articu-
lou inclusive junto a setores da oposição para encontrar uma alter-
nativa à PEC.

Entre as medidas apresentadas pelo governo, estão projetos de 
lei que alteram o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e au-
mentam as penas de internação a jovens infratores. Hoje, a pena 
máxima de internação para um menor de idade é de três anos de 
reclusão. O governo já acena com projetos que preveem uma am-
pliação dessas penas para até oito anos. 

O fato, porém, é que estudos recentes divulgados pelas Secre-
tarias Nacional de Juventude e de Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial mostram que a população carcerária no Brasil cres-
ceu 74% entre 2005 e 2012.  Todos estados brasileiros, sem exce-
ção, vivem esta realidade, que certamente fi caria pior se tivessem 
de incorporar em suas cadeias os menores de 16 anos, como que-
ria a PEC.

Com um défi cit de 244 mil vagas no sistema penitenciário, o 
Brasil já conta com 615.933 presos. Destes, 39% estão em situação 
provisória, aguardando julgamento. Neste triste quadro, a situação 
do Rio Grande do Norte é igualmente crítica. Acolhe 7.605 deten-
tos em  unidades prisionais que comportam 4.876 vagas, o que re-
presenta um excessivo de 56%. 

Em março passado, os encarcerados protagonizaram sucessi-
vos motins nas principais unidades potiguares, que agora passam 
por ligeiras reformas. Neste cenário sem horizonte, abrigar uma 
nova parcela de menores infratores seria um problema a mais. 

Editorial

O estado não pode garantir 
água para irrigação quando 
a prioridade devia ser 
destinar água ao povo”

Descaso com o cidadão
Oito horas e alguns minutos. O prédio de dois andares já está 

lotado de gente. Todos precisam de algum tipo de serviço presta-
do pelos órgãos públicos. Uma das salas mais concorridas é a do 
Instituto Técnico e Científi co de Polícia do Rio Grande do Norte, 
o Itep, responsável pela emissão de documentos como a Cartei-
ra de Identidade. 

O recinto é pequeno para a quantidade de pessoas que procu-
ram atendimento. Tem paredes sujas e reboco danifi cado; abriga 
apenas 18 cadeiras, todas devidamente ocupadas, não necessaria-
mente pelos idosos que são em maior número naquele momento. 
Há  gestantes, mães com bebês e defi cientes entre aqueles que es-
tão em pé, esperando a vez de serem atendidos. 

Ninguém sabe ao certo, logo de início, a ordem dos procedi-
mentos que vem a ser: entregar o documento antigo, no caso de 
requerer a segunda ou terceira via, para ser conferido pelo sistema 
ou manualmente, o que é mais comum; depois esperar ser cha-
mado para confrontar os dados com a certidão de nascimento ou 
de casamento; em seguida entrar noutra fi la para pagar a taxa re-
ferente ao serviço e esperar novamente ser convocado para apre-
sentar a foto, assinar e deixar a digital no documento. 

Enquanto um funcionário na porta chama as fi chas pelos nú-
meros – cento e quatro, cento e cinco, cento e seis... – tentando co-
locar ordem numa fi la que até cerca de onze horas obstrui a esca-
da entre os andares -, sentados à frente  dos birôs daquele escri-
tório público outros servidores, dois ou três, mas prestativos, cha-
mam os usuários pelo nome: Maria das Graças Assunção, Otávio 
Lisboa Pereira, Edna Pereira da Silva...

Impossível deixar de sentir um forte odor naquele espaço - e 
não dos mais suaves - onde indivíduos das mais diversas proce-
dências se acotovelam na pressa de não perderem mais tempo do 
que o estritamente necessário. Entre os informes fi xados nos qua-
dros de aviso ou nas divisórias, um deles chama a atenção: uma 
prece para purifi car o ambiente.

“Muito obrigado, Deus, por este local sagrado de trabalho. Ilu-
mine, oriente e protege a todos aqueles que aqui entrarem. Cada 
centímetro de área desta empresa abençoada, Deus se manifesta 
purifi cando-a em defi nitivo....”

Inaugurado no governo Garibaldi Filho, na década de 90, 
quando o prefeito Carlos Eduardo era secretário de Justiça e Cida-
dania, o programa Central do Cidadão chegou a ser modelo pela 
excelência do serviço que oferecia à população. Hoje é motivo de 
chacota. “É uma piada!”, resmungou um senhor de idade; “Deus 
me livre!”, protestou uma senhora ao lado. 

Quase cinco horas depois de iniciar o meu calvário, deixo a 
Central do Cidadão do Alecrim com a segunda via da Carteira de 
Identidade. E impressionado com o que vi e assisti ali.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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MAIORIA DA BANCADA VOTOU 
A FAVOR DA REDUÇÃO PENAL 
/ POSIÇÃO /  DOS OITO DEPUTADOS FEDERAIS QUE REPRESENTAM O RN EM BRASÍLIA, CINCO VOTARAM FAVORÁVEL À REDUÇÃO DA MAIORIDADE, 
MATÉRIA REJEITADA NA MADRUGADA DE ONTEM. PRINCIPAL ARGUMENTO É COMBATE À IMPUNIDADE PARA CRIMES COMETIDOS POR JOVENS  

FOSSE CUMPRIDO O desejo da maio-
ria da bancada potiguar, a Câma-
ra dos Deputados teria aprovado 
esta semana a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC 171/93) 
que reduz a maioridade penal. 
Cinco parlamentares potiguares 
votaram de forma favorável à re-
dução, dois se mostraram con-
trários e houve ainda uma ausên-
cia. No entanto, a mudança cons-
titucional foi rejeitada, apesar dos 
expressivos 303 votos a favor, en-
quanto que 184 foram contrários. 
A votação fi nal não alcançou os 
308 votos necessários para autori-
zar a mudança. 

“Eu acredito que o Congresso 
amanheceu de ressaca. Não houve 
o consenso entre a Casa e aquilo 
que pensa a população brasileira”, 
afi rmou Felipe Maia (DEM), líder 
da bancada potiguar na Câmara, 
ao argumentar que o desejo do ci-
dadão seria o de reduzir a maiori-
dade. Ele foi um dos que optaram 
pelo “sim” na votação da PEC que 
varou a noite da última terça-feira 
e que só foi encerrada na madru-
gada de ontem. 

O posicionamento do demo-
crata também foi compartilha-
do por Fábio Faria (PSD), Beto Ro-
sado (PP), Walter Alves (PMDB) e 
Antônio Jácome (PMN). A propo-
sição analisada pelo parlamento 
tratava da redução da maiorida-
de penal para 16 anos para auto-
res de crimes hediondos. De acor-
do com o texto, os crimes passí-
veis de encarceramento seriam os 
de homicídio, latrocínio e estupro, 
e também se estenderiam para le-
são corporal grave, lesão corpo-
ral seguida de morte e para casos 
de roubo agravado, quando há se-
questro ou participação de dois 
ou mais criminosos, entre outras 
circunstâncias.

Segundo Felipe Maia, a redu-
ção se faz necessária em razão 
do aumento da criminalidade en-
volvendo o público entre 16 e 18 
anos. Ele cita uma pesquisa fei-
ta pela Secretaria de Direitos Hu-
manos da Presidência da Repúbli-
ca para reforçar a ideia de baixar 
a maioridade penal. “Nos últimos 
cinco anos, o número de adoles-
centes brasileiros em unidades 
para infratores aumentou 38%”, 
relata.

Ainda de acordo com Feli-
pe Maia, os deputados de oposi-
ção vão pressionar o presidente 
da Câmara dos Deputados, Eduar-
do Cunha (PMDB), para votar no-
vamente a PEC. A análise rejeita-
da era um substitutivo que limita-
va a redução somente para crimes 
hediondos. “Queremos uma nova 
análise, um projeto aglutinativo, 
com enxerto de mudanças ao tex-
to original. Acredito que a votação 
será diferente desta forma”, avalia.

Para Beto Rosado (PP), a vo-
tação desta terça-feira foi frus-

trante. “Foi um voto de apoio à 
impunidade. A medida vai impe-
dir a entrada dos jovens no mun-
do do crime. Hoje, os adolescen-
tes são recrutados para acober-
tar os verdadeiros criminosos e é 
preciso dar um basta nesta situa-
ção”, avalia.

Outro favorável foi o do depu-
tado Antônio Jácome (PMN). Para 
ele, apesar de a redução não ser 
solução defi nitiva para a violên-
cia, a medida é necessária para en-
fraquecer o crime organizado no 
Brasil. “Nos últimos anos, os ado-
lescentes são cada vez mais usa-
dos pelo tráfi co de drogas e crime 
organizado e estão se envolvendo 
em homicídios e crimes hedion-
dos”, justifi ca.

Outro lamento partiu de Wal-
ter Alves (PMDB). Ele afi rma que 
a redução é uma condição impos-
ta pelas mudanças da atual socie-
dade brasileira. “Votamos favorá-
veis à redução da maioridade pe-
nal para crimes hediondos por en-

tender que a sociedade mudou e 
as leis também precisam mudar. 
Hoje muitos jovens entre 16 e 18 
anos  praticam crimes violentos 
como adultos  com a certeza de 
que os crimes fi carão impunes”, 
detalha.

O NOVO JORNAL não conse-
guiu localizar o deputado Fábio 
Farias (PSD). Ele também votou 
favorável à redução da maiorida-
de penal. 

TUCANO
O deputado federal Rogério 

Marinho (PSDB) também é favo-
rável à medida, mas acabou per-
dendo a votação da terça-feira. 
Ele precisou acompanhar a fi lha 
de seis anos a uma consulta médi-
ca. “Lamentei ter perdido a vota-
ção. O jovem de 16 pode ser eman-
cipado e tem pleno gozo das fa-
culdades mentais. Sabe discernir 
sobre o que é certo ou errado. A 
impugnabilidade gera a violência”, 
defende.

Na votação, faltaram cinco vo-
tos para aprovar a proposta, o que 
correspondeu aos ausentes do 
PSDB e do PMDB, as duas legen-
das que mais defendiam a redução 
da maioridade apenas para crimes 
hediondos. Ao todo, 20 deputados 
não participaram da eleição. 

Eduardo Cunha decide votar novo texto sobre maioridade
/ REVANCHE /

APÓS ACORDO COM líderes que de-
fendem a redução, o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), decidiu colocar em votação 
uma nova proposta apresentada 
por parlamentares do PSD, PSC, 
PHS e PSDB. Esses partidos pro-
põem a redução da maioridade 
penal para crimes hediondos, 
lesão corporal grave, lesão corpo-
ral grave seguida de morte, mas 
excluem a redução para casos de 
roubo agravado, tráfi co de drogas, 
terrorismo e tortura.

A proposta, semelhante à re-

jeitada na madrugada de ontem, 
foi apresentada pela manhã e ge-
rou críticas de deputados contrá-
rios à redução. Eles classifi caram 
a iniciativa como manobra regi-
mental. “Não é aceitável para nin-
guém que o derrotado da madru-
gada faça uma reposição pela ma-
nhã. É inaceitável que acerte com 
alguns líderes para tentar garan-
tir uma vitória que não existiu há 
pouquíssimas horas”, disse a líder 
do PCdoB, Jandira Feghali.

Os deputados argumentam 
que a emenda não pode ser vota-

da, porque não tem suporte em 
nenhuma das emendas destaca-
das no processo de votação. Como 
o texto derrotado foi um substi-
tutivo do deputado Laerte Bessa 
(PR-DF), os parlamentares con-
trários à nova proposta entendem 
que, para concluir a votação, os 
deputados deveriam votar o texto 
original, que prevê a redução pe-
nal de 18 para 16 em todos os cri-
mes, mas não um texto partindo 
de matéria já vencida.

Mais cedo, Cunha explicou 
que iria terminar a votação da 

matéria, mas que ainda desconhe-
ce a emenda. Os deputados favo-
ráveis à redução concordam com 
a votação da emenda. Para o líder 
do PSDB, Nilson Leitão (PSDB-
MG), ela deve ser colocada em 
votação com outras que venham 
a ser apresentadas em plenário. 
“Ainda existe uma pauta extensa. 
Apesar do substitutivo ter sido re-
provado, há uma continuidade. O 
projeto original pode entrar em 
pauta e, durante a sessão, pode re-
ceber emendas aglutinativas, des-
taques e tudo mais para continu-

ar a votação”, acrescentou Leitão.  
Segundo o líder do PSB, Glauber 
Braga (RJ), a votação da emenda 
representa perigo ao processo le-
gislativo, pois os deputados não 
têm mais garantia de que o resul-
tado de uma votação será consi-
derado válido. Alguns deputados 
argumentam que Cunha desres-
peita a Constituição de 1988, que 
diz que uma matéria de emen-
da à Constituição rejeitada numa 
legislatura só poderá ser apreciada 
novamente no ano seguinte. De 
acordo com Glauber Braga, a acei-

tação da emenda é uma vontade 
pessoal de Cunha. “O presidente 
Eduardo Cunha não aceita mais 
perder. Não é a primeira vez que 
faz isso. Ele interpreta o Regimen-
to da Casa ao seu bel prazer. Ele 
faz tudo para conseguir uma vi-
tória em uma decisão. Já fez isso 
em decisões anteriores e está fa-
zendo novamente», concluiu. Até 
o fechamento desta edição, o as-
sunto continuava em discussão na 
Cãmara. Acompanhe a cobertu-
ra desse assunto no site do NOVO 
JORNAL [www.novojornal.jor.br].

 ▶ Felipe Maia, Beto Rosado, Walter Alves, Fábio Faria e Antônio Jácome votaram sim à redução da maioridade penal

Entre os potiguares que vo-
taram contra a redução, o NOVO 
JORNAL conseguiu ouvir o de-
putado Rafael Motta (PROS). Na 
opinião dele, a redução da maio-
ridade penal não trará impactos 
positivos para o atual sistema 
de segurança brasileiro. “Acredi-
to que a solução para a seguran-
ça pública do Brasil não é a redu-
ção da maioridade penal. Mais 
importante seria, por exemplo, 
investir no ensino de tempo in-
tegral. Tenho até um projeto na 
Câmara dos Deputados que tra-
ta disso”, diz.

Segundo ele, a adoção de me-
didas socioeducativas trariam 
efeitos mais positivos que a redu-
ção. “Outra solução mais urgen-
te também seria investir mais no 
PROERD [Programa Educacio-
nal de Resistência às Drogas]. O 
Rio Grande do Norte tem dados 
que mostram que onde este pro-

jeto atua, diminui o número de 
ocorrências entre os jovens. Por 
isso, é preciso ampliá-lo, aumen-
tando seu efetivo e suas condi-
ções de trabalho”, relata. 

No fi nal da tarde de ontem, 
diante da possibilidade de nova 
votação para reduzir a maiori-
dade, o deputado Rafael Mot-
ta encaminhou e-mail justifi -
cando que poderia, agora, vo-
tar favorável ao novo proje-
to. “Se confi rmada a mudança, 
com uma emenda que atenha a 
redução aos crimes praticados 
com violência ou grave ameaça 
à pessoa, como homicídio, es-
tupro e latrocínio, posso apoiar 
a alteração da maioridade 
penal”, declarou (por e-mail). O 
NOVO JORNAL não conseguiu 
localizar a deputada Zenai-
de Maia (PR). Ela é contrária 
à mudança constitucional da 
maioridade. 

DO RN, SÓ DOIS FORAM 
CONTRA A REDUÇÃO  

ACREDITO QUE A SOLUÇÃO NÃO É A REDUÇÃO DA 
MAIORIDADE PENAL. MAIS IMPORTANTE SERIA, 
POR EXEMPLO, INVESTIR NO ENSINO DE TEMPO 
INTEGRAL”

Rafael Motta
Deputado Federal

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rogério Marinho, ausente 

 ▶ Zenaide Maia, também votou contra a mudança 

GABRIELA KOROSSY / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Conecte-se

Populismo
O governo de raízes populistas criado 
pelo ex-presidente Lula, a partir de 
2003, voltado para o assistencialismo 
às classes menos favorecidas, teria 
se inspirado, conforme ele afi rmava, 
no modelo de Getúlio Vargas, que 
governou o Pais por dois mandatos, de 
1930 a 1945 e de 1951 a 1954. O PT 
estava no auge de sua força política.
Na realidade, alguns dos programas 
sociais que se fi rmaram no tempo 
foram criados pelo ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, que o PT-
governo procura esconder sob todas 
as formas.
No começo, Lula e o PT eram 
detentores da maior credibilidade. 
Hoje, os escândalos envolvendo o 
partido se sucedem em progressão 
diária e a sigla vive o seu pior 
momento diante dos 203 milhões de 
brasileiros.
As manifestações de rua mostram, a 
cores, a insatisfação do povo, de todas 
as classes sociais, com o modelo de 
governo petista, inserido no contexto o 
eterno oportunismo do PMDB, o maior 
partido político do País.
Multidões pacífi cas tomaram as 
ruas das capitais dos Estados e de 
cidades do interior clamando pelo 
combate efetivo à corrupção, pela 
reforma política, impeachment da 

presidente, investigação no BNDES 
e na Eletrobras, extinção do sistema 
eletrônico de apuração das eleições e 
saída do ministro Toffoli, do STF, do rol 
de julgadores dos crimes da Operação 
Lava Jato, em face de sua condição 
de ex-advogado de Lula e do Partido 
dos Trabalhadores. Além de outras 
reivindicações.
O populismo de Getúlio começou 
a ruir quando ele, no interesse de 
modernizar o País promoveu uma 
onda migratória do campo para as 
cidades e os trabalhadores, sentindo 
novas necessidades nos centros 
urbanos, começaram a protestar nas 
ruas por direitos básicos e melhoria na 
sua condição de vida.
Todas as medidas nacionalistas 
que Getúlio adotou ao longo do seu 
governo e a ascensão descontrolada 
dos movimentos sociais não 
foram do agrado da elite brasileira, 
inclusive de setores militares. Com o 
recrudescimento das manifestações, 
e sob grande pressão para deixar o 
cargo, Getúlio cedeu aos pedidos de 
se afastar. Ao invés de renunciar, ele 
se matou com um tipo no coração. 
Pelo menos é essa a versão ofi cial.
Outro presidente que empolgou as 
massas foi o “caçador de marajás” 
Fernando Affonso Collor de Mello, 
graças ao seu trabalho na Prefeitura 

de Maceió, de onde saiu, em 1982, 
como o deputado federal mais votado 
de Alagoas, pela Arena.
Eleito presidente com mais de 35 
milhões de votos, derrotando Lula no 
segundo turno, em 17 de dezembro de 
1989, Collor contrariou interesses de 
funcionários públicos e empresários 
acostumados ao protecionismo 
reinante. Com a fi nalidade de 
combater a infl ação, confi scou os 
depósitos de milhões de brasileiros. O 
preço desse gesto foi multo alto para o 
seu governo.
Diante de graves acusações de 
corrupção, a juventude saiu às ruas 
vestindo preto, com caras-pintadas, 
exigindo o afastamento do presidente. 
Cassado, o caçador de marajás deixou 
o Palácio do Planalto sob os gritos de 
“ladrão, ladrão”...
A história se repete, sob os auspícios 
do governo populista do PT, enquanto 
o País afunda no pântano da 
corrupção.
Recentemente, o desembargador 
Newton Trisotto, do TJ de Santa 
Catarina, convocado pelo STJ, 
ao negar um pedido de liberdade 
formulado por João Procópio de 
Almeida Prado, apontado pela 
Polícia Federal como operador do 
doleiro Alberto Youssef, afi rmou que 
“a corrupção no Brasil é uma das 

maiores vergonhas da humanidade”.   

Lavoisier Nunes de Castro
Por e-mail

Vale
O que se pode fazer para limpar 
o terreno do Vale das Cascatas? 
Transformá-lo num ponto turístico com 
arena de shows. Estado e Prefeitura 
poderiam limpá-lo e transformá-lo em 
espaço contemplativo. Lindo o lugar.

Milton Simão, @miltonsimao
Pelo Twitter  

Moema Tinoco
Sobre alagamentos da Avenida 
Moema Tinoco: Meu Deus, quando 
será que alguém do poder público vai 
dar uma solução pra essa situação. 
Vergonha total de ver isso há varios 
anos,

Josue Elias da Silva
Pelo Facebook

Moema Tinoco - 2
Parece uma solução que não tem fi m! 
Por que tanta demora em solucionar 
esse problema!!

Karina Alves
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Delação premiada revela 
subsolo da democracia 

“Você tem obras na Petrobras? O se-
nhor quer continuar tendo”? Foi assim a 
abordagem de Edinho Silva antes de pe-
dir dinheiro para campanha de Dilma 
Rousseff  em 2014, segundo delação pre-
miada do empreiteiro Ricardo Pessoa. 
Tratava-se do tesoureiro da candidata pe-
tista à presidência da República. Pelo “de-
sempenho efi ciente,” mediante achaque, 
Edinho Silva foi nomeado ministro de 
Comunição Social do governo. Assumiu 
sua participação isentando a presidente, 
sustentando o chavão costumeiro: a doa-
ção foi legal e transparente, além de apro-
vada pela justiça eleitoral. Como pode ser 
legal, se feita mediante extorsão?

O vazamento da delação foi publi-
cado pela imprensa último fi nal de se-
mana, envolvendo fi gurões do governo 
de maneira estarrecedora. Foram en-
volvidos a presidente, um ex-presidente 

(Lula) e mais dois ministros de Estado. 
O país é refém de conluios e os represen-
tantes do povo no Congresso cumplices 
dos interesses escusos dos corruptores. 
Os resultados das urnas refl etem elei-
ções fraudadas pelo uso abusivo do po-
der econômico, violentando a democra-
cia e desmoralizando as instituições dos 
três poderes da República.

Os procedimentos mais escanda-
losos são partidos e políticos transfor-
marem a justiça eleitoral em verdadei-
ra lavanderia do dinheiro sujo, extorqui-
do dos empreiteiros corruptores que se 
alojaram na Petrobras com a fi nalida-
de de assaltar o erário em benefício pró-
prio e de terceiros. O Tribunal Superior 
Eleitoral e os congêneres regionais pre-
cisam fi scalizar com mais rigor essas 
prestações de contas maquiadas para 
não compactuarem com tal indecência.

 Quase todos os benefi ciados com 
doações suspeitas sugadas da Petrobras 
são unanimes em afi rmar em suas defe-
sas que “as doações foram legais e apro-
vadas pela justiça eleitoral”, jogando no 
colo dessas instituições a responsabili-
dade pela legalidade do dinheiro sujo la-
vado junto a órgãos responsáveis pela 
lisura dos pleitos eleitorais de acordo 
com as normas constitucionais. Adulte-
ram a vontade do povo depositada nas 
urnas, pela compra do voto, como mer-
cadoria qualquer.

Utilizam a justiça eleitoral como jus-
tifi cativa plausível dos seus atos amo-
rais, praticados por debaixo do pano, 
visando conseguir objetivos inconfes-
sáveis.  Conseguem por manobras sór-
didas de hábeis advogados coonestar o 
ilícito abrigando-se sob o manto prote-
tor da justiça, apesar de terem pratica-

do indignidades nas supostas prestação 
de contas recheadas do dinheiro escu-
so achacado dos empreiteiros. Estes su-
gam o governo para doar aos pretensos 
benefi ciados das roubalheiras ofi cializa-
das, consentidas pela legislação vigente. 

Constam como benefi ciados da de-
lação premiada do empreiteiro Ricar-
do Pessoa, a presidente Dilma Rousseff  
com mais de 7,5 milhões, o ex-presiden-
te Lula da Silva (1986), ex-candidatos 
a governador, senadores e deputados 
de diversos partidos, governo e oposi-
ção, entre eles, PT (o mais contempla-
do), PTB, PSB, PMDB, PP e PSDB. Os go-
vernistas, por razões óbvias, são os mais 
agraciados com as “pixuletas” (deno-
minação de propinas), expressão cria-
da pelo ex-tesoureiro do PT, João Vaca-
ri Neto, hóspede de penitenciária no es-
tado do Paraná. 

Escândalos envolvendo dinheiro pú-
blico nas campanhas eleitorais são   no-
tórios. Há décadas esse processo noci-
vo faz parte das disputas eleitorais, com 
certa complacência da justiça, alegan-
do não dispor de condições para fi scali-
zar o abuso.  A prática danosa se prolon-
ga através dos tempos, de maneira pre-
datória e constante. Nos últimos anos 
o abuso do poder econômico se tornou 

rotina, com a complacência dos poderes 
constituídos.

A única solução seria uma reforma 
política inovadora no sentido de corrigir 
mazelas do passado. Mas difi cilmente 
iniciativa neste sentido obterá êxito no 
Congresso. Matérias até agora aprova-
das pela Câmara dos Deputados, exce-
ção da proibição do instituto da reelei-
ção, são superfi ciais e corporativas. Não 

sinalizam mudanças exigidas pelos no-
vos tempos. Cabe então ao Senado, na 
condição de câmara revisora, o papel de 
revitalizar uma reforma que correspon-
da aos desejos da sociedade.

Desfrutamos de uma democracia 
fi nanciada por empreiteiros corrupto-
res que se sentem fi adores do regime 
do qual são benefi ciados, desrespeitan-
do a moralidade na vida pública. Extor-

quidos pelos arautos do poder, assal-
tam o erário com o objetivo de recupe-
rar o dinheiro doado em forma de caixa 
dois. Candidatos ladinos fazem da polí-
tica negócio rendoso em causa própria. 
Pelos prognósticos dos cientistas polí-
ticos, as modifi cações serão pífi as com 
relação à necessidade de modernização 
do nosso sistema eleitoral retrógado e 
corrupto. 

Numa defi nição objetiva, sofi s-
ma é uma mentira propositalmen-
te maquiada por argumentos ver-
dadeiros para que possa parecer 
real. Assim procedem a presiden-
te da República e seu marqueteiro 
João Santana com o propósito de 
confundir a opinião pública, quan-
do fl agrados em situação constran-
gedora. Acusada pelo empreitei-
ro Ricardo Pessoa de ter recebido 
para sua campanha (2014) 7,5 mi-
lhões oriundos da Operação Lava-
-Jato, Dilma sofi smou: “Não respei-
to delator. Quando fui presa pela 
ditadura me ofereceram a delação 
como forma de reduzir punição, 
desde que entregasse meus com-
panheiros.” Não há semelhança en-
tre arbítrio e democracia. No esta-
do de direito, a delação premiada é 
benefício concedido a criminosos 
que aceitam colaborar com a Justi-
ça, visando redução de pena.  

Trata-se de benefício previs-
to no Código Penal brasileiro. Não 
tem nenhuma analogia com a de-
lação dos tempos da ditatura, na 
base da truculência. Por se tratar de 
instrumento legal, foi acatado pelo 
ministro do STF, Teori Zavascki. 
João Santana é mestre na arte de 
sofi smar. “Mais pessoas foram pre-
sas neste governo, por corrupção, 
do que nos anteriores.” Ora bolas, 
foram presas por providências da 
Justiça, após investigações do Mi-
nistério Público e Polícia Federal, à 
revelia do Executivo, omisso e coni-
vente com a corrupção consentida. 

DILMA ROUSSEFF 
E JOÃO SANTANA 
ABUSAM DE 
SOFISMAS

SISTEMA ELEITORAL DEFASADO E CORRUPTO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Caminhos da educação 
profi ssionalizante através 
do Ensino Técnico

Por Sandra Amaral 

Pró-Reitora de Graduação

da UnP

Escassez de mão de obra qualifi cada e difi culdades para os 
jovens conquistarem a primeira oportunidade de trabalho. Es-
sas duas sentenças parecem, por vezes, presas numa espiral, em 
que não se sabe quem nasceu primeiro. Mas se existe um ca-
minho para a quebra desses paradigmas é a Educação Técnica 
Profi ssionalizante. No Brasil o défi cit de profi ssionais especia-
lizados faz com que muitas empresas encontrem difi culdades 
para preencher seus quadros. 

Uma pesquisa da empresa de recrutamento Manpower-
Group, divulgada em agosto de 2014, apontou que a carência de 
talentos no Brasil é de 63%, quase o dobro da média mundial, 
que é de 36%. Uma leitura otimista desse cenário demonstra a 
quantidade de vagas em aberto. Surge, então, um perfi l extre-
mamente positivo para quem possui um diploma de nível técni-
co. Um oásis em meio ao arrefecimento da economia. 

Mas, engana-se quem pensa que a mudança desse cená-
rio é algo difícil de alcançar. As oportunidades são inúmeras, 
 que vão desde os segmentos de Serviços, Saúde e Tecnologia, 
até a Indústria, todos com possibilidade de acesso imediato ao 
mercado. Além da chance para os recém-saídos do Ensino Mé-
dio, os Cursos Técnicos podem ser, também, as oportunidades 
perfeitas na perspectiva de requalifi cação ou mesmo reinser-
ção no setor produtivo para quem está há tempos na fi la do 
desemprego. 

Estudos da Confederação Nacional da Indústria (CNI) mos-
tram que menos de 7% dos brasileiros entre 15 e 19 anos estão 
em cursos de educação profi ssional. Enquanto isso, na Alema-
nha esse índice chega até 53%. As Instituições de Ensino Supe-
rior já têm se preocupado com esse défi cit, como a Universida-
de Potiguar, que oferece cursos focados no Ensino Técnico, atra-
vés do Pronatec.

Por outro lado, uma modalidade de ensino não exclui a ou-
tra. Pelo contrário, elas podem se complementar. Ao jovem que 
ingressa no mercado após receber a capacitação técnica abre-se 
um mundo de opções no universo da graduação. 

Em 2015 o Brasil tem enfrentado vários desafi os, e nesse 
momento delicado é preciso estar atento. Qualifi car-se é a sa-
ída para gerar oportunidades. 

É com o empenho desses profi ssionais que buscam conhe-
cimento que o país segue se desenvolvendo e conquistará uma 
força de trabalho altamente qualifi cada. 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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COMERCIAL    3,145

TURISMO  3,320 
-0,61% 

52.757,53
R$ 3,515 0,54%13,75%

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 15ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa

Shopping do Automóvel do Rio Grande do Norte (CNPJ:
08.307.914/0001-01)

Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo: 20 dias)

A Excelentíssima Sra. Dra. , Juíza de Direito da
15º Vara Cível da Comarca de Natal/RN, na forma da lei, etc. FAÇO SABER a todos quantos o
presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo de 20 dias, que pelo presente
fica a pessoa de

- por seu representante, atualmente em lugar incerto e não sabido, bem
como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação Moratória (proc. N°.
0001180-36.2011.8.20.0001), proposta por Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do
Norte - CAERN, contra Shopping doAutomóvel do Rio Grande do Norte, em tramitação por este
Juízo da 15º Vara Cível, para proceder ao pagamento do montante exigido ou à entrega da
coisa reclamada, no prazo de 15 (quinze) dias, tudo de conformidade com a petição inicial, cuja
cópia se encontra nesta Secretaria, à disposição dos interessados. OBSERVAÇÃO: Em caso
de cumprimento do mandado, ficará o réu isento do pagamento de custas e honorários
advocatícios (art. 1.102-c do CPC). ADVERTÊNCIA: Não sendo oferecidos os embargos no
prazo marcado, constituir-se-á, de pleno direito, o título executivo judicial (art. 1.102-c do CPC).
Dado e Passado nesta Cidade de Natal, aos 01 de junho de 2015. Eu, __________________
(Orleani Maria Bentes Ladislao Fulco), Técnica Judiciária, digitei o presente.

Juíza de Direito

CITADA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0063/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

Objeto

A v i s o

CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA., CONSTRUTORA RETA LTDA., I & M
CONSTRUÇÕES LTDA.e SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

aprazado 10/07/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços de manutenção, com fornecimento de material, no sistema de
esgotamento sanitário no âmbito das bacias “A”,”B” e “C”, envolvendo os bairros de Rocas, Santos
Reis, Ribeira, Praia do Meio, Areia Preta, Cidade Alta, Petrópolis, Mãe Luiza,Alecrim, Bairro
Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

. Em não havendo
recurso, fica o dia , para abertura das propostas de preços.
Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 30 de Junho de 2015

Em junho, alguns produtos re-
gistraram recorde nas quantida-
des exportadas. Os embarques de 
soja somaram 9,8 milhões de to-
neladas, melhor nível mensal da 

história. A exportação de frango in 
natura (não industrializado) atin-
giu 371 mil toneladas, também o 
volume mais alto registrado em 
um único mês para o produto.

Outros produtos acumulam 
recordes no primeiro semestre. Os 
embarques de minério de ferro to-
talizaram 167,8 milhões de tonela-
das de janeiro a junho. As exporta-
ções de petróleo bruto somaram 
19,3 milhões de toneladas, benefi -

ciadas pela retomada da produção 
de plataformas.

Entretanto, os preços interna-
cionais anularam o aumento das 
quantidades. A maior queda ocor-
reu com o minério de ferro, cuja 
cotação caiu 52,3% no primeiro se-
mestre em relação aos seis primei-
ros meses de 2014. O preço do pe-
tróleo recuou 48,5% e o da soja em 
grão 23,5%. A cotação da carne de 
frango teve retração de 11,2%.

Por causa da combinação do 
preço e da quantidade, as expor-
tações brasileiras somaram US$ 
94,329 bilhões no primeiro semes-
tre, com queda de 14,7% pela mé-
dia diária em relação a 2014. O su-
perávit da balança comercial – di-
ferença entre exportações e im-
portações – só ocorreu porque as 
importações caíram mais, 18,5% 
pela média diária, fechando em 
US$ 92,107 bilhões.

O aumento nas quantidades 
exportadas foi insufi ciente para 
compensar a queda nos preços 
internacionais. Apesar de alguns 
produtos, como soja, carne de 
frango, petróleo e minério de fer-
ro, terem batido recorde no volu-
me vendido, a redução dos preços 
das commodities (bens agrícolas e 
minerais com cotação internacio-
nal) resultou em queda nos valo-
res exportados.

De acordo com o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (MDIC), a quan-
tidade exportada cresceu 8,1% 
de janeiro a junho em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
O preço internacional, no entan-
to, caiu 20,6%. Nas importações, 
tanto o volume (-8,8%) quanto os 
preços médios (-10,7%) caíram no 
acumulado do ano.

Segundo o diretor de Estatísti-

cas e de Apoio às Exportações do 
ministério, Herlon Brandão, vários 
fatores estão contribuindo para o 
recorde das quantidades expor-
tadas. Ele citou a safra recorde de 
grãos, o aumento no investimento 
em extração de minério de ferro, a 
recuperação da economia norte-
-americana e a reabertura de pla-
taformas de petróleo que estavam 
em manutenção nos últimos anos.

Para Brandão, outro fator para 
o aumento das vendas externas foi 
a melhoria no escoamento da pro-
dução agrícola. Segundo ele, as ex-
portações pelos portos de Barca-
rena (PA) e Itaqui (MA) bateram 
recorde, com 4 milhões de tone-
ladas embarcadas no primeiro se-
mestre deste ano, contra 1,8 mi-
lhão no mesmo período do ano 
passado. “É uma nova tendência 
dos produtores de grãos exporta-
rem pelos portos do Norte.”

A BALANÇA COMERCIAL – diferença 
entre exportações e importações 
– fechou o primeiro semestre com 
superávit acumulado de US$ 2,222 
bilhões, de acordo com números 
divulgados há pouco pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC). O re-
sultado é o melhor para o período 
desde 2012, a última vez que o in-
dicador tinha registrado superávit 
nos seis primeiros meses do ano.

Em junho, a balança registrou 
superávit de US$ 4,527 bilhões, re-
vertendo o resultado negativo de 
cerca de US$ 2,305 bilhões acumu-
lados até maio. No mês passado, o 
país exportou US$ 19,628 bilhões 
e importou US$ 15,101 bilhões. Se-
gundos os dados, o superávit em ju-
nho foi o segundo melhor resultado 
para o mês, perdendo apenas para 
junho de 2009 (US$ 4,603 bilhões).

Contribuíram para o superá-
vit da balança comercial os em-
barques da safra de grãos, prin-
cipalmente de soja, e a exporta-
ção de uma plataforma de petró-
leo de US$ 690 milhões. Vendido 
pela Petrobras a uma subsidiária 
da estatal no exterior, o equipa-
mento foi alugado pela petroleira 
e não chegou a sair do país. Tan-
to o ministério quanto a Petrobras 
asseguraram que a operação se-
guiu as normas de contabilidade 
internacional.

No acumulado do ano, a me-
lhoria do resultado da balança de-
correu do fato de que as impor-

tações estão caindo mais que as 
exportações. De janeiro a junho, 
o Brasil exportou US$ 94,329 bi-
lhões, queda de 14,7% pela média 
diária. As importações somaram 
US$ 92,107 bilhões, com recuo de 
18,5% também pela média diária.

Em relação às exportações, to-
das as categorias de produtos acu-
mulam queda no ano. A venda de 
produtos básicos caiu 21,6% no 
primeiro semestre em relação ao 
mesmo período de 2014, impacta-

das principalmente pela queda no 
preço internacional das commo-
dities (bens agrícolas e minerais 
com cotação internacional).

As exportações de manufatu-
rados caíram 8% de janeiro a ju-
nho, com destaque para óleos 
combustíveis (-63,4%) e motores 
e geradores (-25,8%). As vendas 
de semimanufaturados recuaram 
3,9%, puxadas por couros e peles 
(-15%), açúcar em bruto (-13,9%) e 
óleo de soja em bruto (-12,4%).

Nas importações, as maiores 
quedas registradas foram na com-
pra de combustíveis e lubrifi cantes 
(-36%) e de bens de capital (-15,8%). 
A importação de matérias-primas 
caiu 15,1% e a compra de bens de 
consumo teve retração de 13,7%.

Há poucos dias, o ministro do 
Desenvolvimento, Armando Mon-
teiro, tinha estimado que a balan-
ça comercial fechará 2015 com su-
perávit entre US$ 5 bilhões e US$ 
8 bilhões.

BALANÇA POSITIVA
NO SEMESTRE
/ COMÉRCIO /  BALANÇA COMERCIAL TEVE O MELHOR PRIMEIRO SEMESTRE DESDE 2012, 
FECHANDO COM UM SUPERÁVIT DE US$ 2,2 BILHÕES; SOJA E PLATAFORMA AJUDARAM

 ▶ Melhoria do resultado decorreu do fato de que as importações estão caindo mais que as exportações

NEY DOUGLAS / NJ

PETROBRAS / ABr

WASHINGTON COSTA

SOJA BATE 
RECORDE 
EM VOLUME 
EXPORTADO

AUMENTO NÃO COMPENSA 
PERDAS INTERNACIONAIS 

 ▶ Exportação de uma plataforma deixou a balança positiva no semestre

 ▶ Herlon Brandão destaca a melhora no escoamento da produção agrícola



Economia

NATAL, QUINTA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,145

TURISMO  3,320 
-0,61% 

52.757,53
R$ 3,515 0,54%13,75%

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 15ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa

Shopping do Automóvel do Rio Grande do Norte (CNPJ:
08.307.914/0001-01)

Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo: 20 dias)

A Excelentíssima Sra. Dra. , Juíza de Direito da
15º Vara Cível da Comarca de Natal/RN, na forma da lei, etc. FAÇO SABER a todos quantos o
presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo de 20 dias, que pelo presente
fica a pessoa de

- por seu representante, atualmente em lugar incerto e não sabido, bem
como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação Moratória (proc. N°.
0001180-36.2011.8.20.0001), proposta por Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do
Norte - CAERN, contra Shopping doAutomóvel do Rio Grande do Norte, em tramitação por este
Juízo da 15º Vara Cível, para proceder ao pagamento do montante exigido ou à entrega da
coisa reclamada, no prazo de 15 (quinze) dias, tudo de conformidade com a petição inicial, cuja
cópia se encontra nesta Secretaria, à disposição dos interessados. OBSERVAÇÃO: Em caso
de cumprimento do mandado, ficará o réu isento do pagamento de custas e honorários
advocatícios (art. 1.102-c do CPC). ADVERTÊNCIA: Não sendo oferecidos os embargos no
prazo marcado, constituir-se-á, de pleno direito, o título executivo judicial (art. 1.102-c do CPC).
Dado e Passado nesta Cidade de Natal, aos 01 de junho de 2015. Eu, __________________
(Orleani Maria Bentes Ladislao Fulco), Técnica Judiciária, digitei o presente.

Juíza de Direito

CITADA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0063/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

Objeto

A v i s o

CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA., CONSTRUTORA RETA LTDA., I & M
CONSTRUÇÕES LTDA.e SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

aprazado 10/07/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços de manutenção, com fornecimento de material, no sistema de
esgotamento sanitário no âmbito das bacias “A”,”B” e “C”, envolvendo os bairros de Rocas, Santos
Reis, Ribeira, Praia do Meio, Areia Preta, Cidade Alta, Petrópolis, Mãe Luiza,Alecrim, Bairro
Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

. Em não havendo
recurso, fica o dia , para abertura das propostas de preços.
Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 30 de Junho de 2015

Em junho, alguns produtos re-
gistraram recorde nas quantida-
des exportadas. Os embarques de 
soja somaram 9,8 milhões de to-
neladas, melhor nível mensal da 

história. A exportação de frango in 
natura (não industrializado) atin-
giu 371 mil toneladas, também o 
volume mais alto registrado em 
um único mês para o produto.

Outros produtos acumulam 
recordes no primeiro semestre. Os 
embarques de minério de ferro to-
talizaram 167,8 milhões de tonela-
das de janeiro a junho. As exporta-
ções de petróleo bruto somaram 
19,3 milhões de toneladas, benefi -

ciadas pela retomada da produção 
de plataformas.

Entretanto, os preços interna-
cionais anularam o aumento das 
quantidades. A maior queda ocor-
reu com o minério de ferro, cuja 
cotação caiu 52,3% no primeiro se-
mestre em relação aos seis primei-
ros meses de 2014. O preço do pe-
tróleo recuou 48,5% e o da soja em 
grão 23,5%. A cotação da carne de 
frango teve retração de 11,2%.

Por causa da combinação do 
preço e da quantidade, as expor-
tações brasileiras somaram US$ 
94,329 bilhões no primeiro semes-
tre, com queda de 14,7% pela mé-
dia diária em relação a 2014. O su-
perávit da balança comercial – di-
ferença entre exportações e im-
portações – só ocorreu porque as 
importações caíram mais, 18,5% 
pela média diária, fechando em 
US$ 92,107 bilhões.

O aumento nas quantidades 
exportadas foi insufi ciente para 
compensar a queda nos preços 
internacionais. Apesar de alguns 
produtos, como soja, carne de 
frango, petróleo e minério de fer-
ro, terem batido recorde no volu-
me vendido, a redução dos preços 
das commodities (bens agrícolas e 
minerais com cotação internacio-
nal) resultou em queda nos valo-
res exportados.

De acordo com o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (MDIC), a quan-
tidade exportada cresceu 8,1% 
de janeiro a junho em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
O preço internacional, no entan-
to, caiu 20,6%. Nas importações, 
tanto o volume (-8,8%) quanto os 
preços médios (-10,7%) caíram no 
acumulado do ano.

Segundo o diretor de Estatísti-

cas e de Apoio às Exportações do 
ministério, Herlon Brandão, vários 
fatores estão contribuindo para o 
recorde das quantidades expor-
tadas. Ele citou a safra recorde de 
grãos, o aumento no investimento 
em extração de minério de ferro, a 
recuperação da economia norte-
-americana e a reabertura de pla-
taformas de petróleo que estavam 
em manutenção nos últimos anos.

Para Brandão, outro fator para 
o aumento das vendas externas foi 
a melhoria no escoamento da pro-
dução agrícola. Segundo ele, as ex-
portações pelos portos de Barca-
rena (PA) e Itaqui (MA) bateram 
recorde, com 4 milhões de tone-
ladas embarcadas no primeiro se-
mestre deste ano, contra 1,8 mi-
lhão no mesmo período do ano 
passado. “É uma nova tendência 
dos produtores de grãos exporta-
rem pelos portos do Norte.”

A BALANÇA COMERCIAL – diferença 
entre exportações e importações 
– fechou o primeiro semestre com 
superávit acumulado de US$ 2,222 
bilhões, de acordo com números 
divulgados há pouco pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC). O re-
sultado é o melhor para o período 
desde 2012, a última vez que o in-
dicador tinha registrado superávit 
nos seis primeiros meses do ano.

Em junho, a balança registrou 
superávit de US$ 4,527 bilhões, re-
vertendo o resultado negativo de 
cerca de US$ 2,305 bilhões acumu-
lados até maio. No mês passado, o 
país exportou US$ 19,628 bilhões 
e importou US$ 15,101 bilhões. Se-
gundos os dados, o superávit em ju-
nho foi o segundo melhor resultado 
para o mês, perdendo apenas para 
junho de 2009 (US$ 4,603 bilhões).

Contribuíram para o superá-
vit da balança comercial os em-
barques da safra de grãos, prin-
cipalmente de soja, e a exporta-
ção de uma plataforma de petró-
leo de US$ 690 milhões. Vendido 
pela Petrobras a uma subsidiária 
da estatal no exterior, o equipa-
mento foi alugado pela petroleira 
e não chegou a sair do país. Tan-
to o ministério quanto a Petrobras 
asseguraram que a operação se-
guiu as normas de contabilidade 
internacional.

No acumulado do ano, a me-
lhoria do resultado da balança de-
correu do fato de que as impor-

tações estão caindo mais que as 
exportações. De janeiro a junho, 
o Brasil exportou US$ 94,329 bi-
lhões, queda de 14,7% pela média 
diária. As importações somaram 
US$ 92,107 bilhões, com recuo de 
18,5% também pela média diária.

Em relação às exportações, to-
das as categorias de produtos acu-
mulam queda no ano. A venda de 
produtos básicos caiu 21,6% no 
primeiro semestre em relação ao 
mesmo período de 2014, impacta-

das principalmente pela queda no 
preço internacional das commo-
dities (bens agrícolas e minerais 
com cotação internacional).

As exportações de manufatu-
rados caíram 8% de janeiro a ju-
nho, com destaque para óleos 
combustíveis (-63,4%) e motores 
e geradores (-25,8%). As vendas 
de semimanufaturados recuaram 
3,9%, puxadas por couros e peles 
(-15%), açúcar em bruto (-13,9%) e 
óleo de soja em bruto (-12,4%).

Nas importações, as maiores 
quedas registradas foram na com-
pra de combustíveis e lubrifi cantes 
(-36%) e de bens de capital (-15,8%). 
A importação de matérias-primas 
caiu 15,1% e a compra de bens de 
consumo teve retração de 13,7%.

Há poucos dias, o ministro do 
Desenvolvimento, Armando Mon-
teiro, tinha estimado que a balan-
ça comercial fechará 2015 com su-
perávit entre US$ 5 bilhões e US$ 
8 bilhões.

BALANÇA POSITIVA
NO SEMESTRE
/ COMÉRCIO /  BALANÇA COMERCIAL TEVE O MELHOR PRIMEIRO SEMESTRE DESDE 2012, 
FECHANDO COM UM SUPERÁVIT DE US$ 2,2 BILHÕES; SOJA E PLATAFORMA AJUDARAM

 ▶ Melhoria do resultado decorreu do fato de que as importações estão caindo mais que as exportações

NEY DOUGLAS / NJ

PETROBRAS / ABr

WASHINGTON COSTA

SOJA BATE 
RECORDE 
EM VOLUME 
EXPORTADO

AUMENTO NÃO COMPENSA 
PERDAS INTERNACIONAIS 

 ▶ Exportação de uma plataforma deixou a balança positiva no semestre

 ▶ Herlon Brandão destaca a melhora no escoamento da produção agrícola
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TURISMO  3,320 
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52.757,53
R$ 3,515 0,54%13,75%

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 15ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa

Shopping do Automóvel do Rio Grande do Norte (CNPJ:
08.307.914/0001-01)

Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo: 20 dias)

A Excelentíssima Sra. Dra. , Juíza de Direito da
15º Vara Cível da Comarca de Natal/RN, na forma da lei, etc. FAÇO SABER a todos quantos o
presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo de 20 dias, que pelo presente
fica a pessoa de

- por seu representante, atualmente em lugar incerto e não sabido, bem
como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação Moratória (proc. N°.
0001180-36.2011.8.20.0001), proposta por Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do
Norte - CAERN, contra Shopping doAutomóvel do Rio Grande do Norte, em tramitação por este
Juízo da 15º Vara Cível, para proceder ao pagamento do montante exigido ou à entrega da
coisa reclamada, no prazo de 15 (quinze) dias, tudo de conformidade com a petição inicial, cuja
cópia se encontra nesta Secretaria, à disposição dos interessados. OBSERVAÇÃO: Em caso
de cumprimento do mandado, ficará o réu isento do pagamento de custas e honorários
advocatícios (art. 1.102-c do CPC). ADVERTÊNCIA: Não sendo oferecidos os embargos no
prazo marcado, constituir-se-á, de pleno direito, o título executivo judicial (art. 1.102-c do CPC).
Dado e Passado nesta Cidade de Natal, aos 01 de junho de 2015. Eu, __________________
(Orleani Maria Bentes Ladislao Fulco), Técnica Judiciária, digitei o presente.

Juíza de Direito

CITADA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0063/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

Objeto

A v i s o

CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA., CONSTRUTORA RETA LTDA., I & M
CONSTRUÇÕES LTDA.e SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

aprazado 10/07/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços de manutenção, com fornecimento de material, no sistema de
esgotamento sanitário no âmbito das bacias “A”,”B” e “C”, envolvendo os bairros de Rocas, Santos
Reis, Ribeira, Praia do Meio, Areia Preta, Cidade Alta, Petrópolis, Mãe Luiza,Alecrim, Bairro
Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

. Em não havendo
recurso, fica o dia , para abertura das propostas de preços.
Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 30 de Junho de 2015

Em junho, alguns produtos re-
gistraram recorde nas quantida-
des exportadas. Os embarques de 
soja somaram 9,8 milhões de to-
neladas, melhor nível mensal da 

história. A exportação de frango in 
natura (não industrializado) atin-
giu 371 mil toneladas, também o 
volume mais alto registrado em 
um único mês para o produto.

Outros produtos acumulam 
recordes no primeiro semestre. Os 
embarques de minério de ferro to-
talizaram 167,8 milhões de tonela-
das de janeiro a junho. As exporta-
ções de petróleo bruto somaram 
19,3 milhões de toneladas, benefi -

ciadas pela retomada da produção 
de plataformas.

Entretanto, os preços interna-
cionais anularam o aumento das 
quantidades. A maior queda ocor-
reu com o minério de ferro, cuja 
cotação caiu 52,3% no primeiro se-
mestre em relação aos seis primei-
ros meses de 2014. O preço do pe-
tróleo recuou 48,5% e o da soja em 
grão 23,5%. A cotação da carne de 
frango teve retração de 11,2%.

Por causa da combinação do 
preço e da quantidade, as expor-
tações brasileiras somaram US$ 
94,329 bilhões no primeiro semes-
tre, com queda de 14,7% pela mé-
dia diária em relação a 2014. O su-
perávit da balança comercial – di-
ferença entre exportações e im-
portações – só ocorreu porque as 
importações caíram mais, 18,5% 
pela média diária, fechando em 
US$ 92,107 bilhões.

O aumento nas quantidades 
exportadas foi insufi ciente para 
compensar a queda nos preços 
internacionais. Apesar de alguns 
produtos, como soja, carne de 
frango, petróleo e minério de fer-
ro, terem batido recorde no volu-
me vendido, a redução dos preços 
das commodities (bens agrícolas e 
minerais com cotação internacio-
nal) resultou em queda nos valo-
res exportados.

De acordo com o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (MDIC), a quan-
tidade exportada cresceu 8,1% 
de janeiro a junho em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
O preço internacional, no entan-
to, caiu 20,6%. Nas importações, 
tanto o volume (-8,8%) quanto os 
preços médios (-10,7%) caíram no 
acumulado do ano.

Segundo o diretor de Estatísti-

cas e de Apoio às Exportações do 
ministério, Herlon Brandão, vários 
fatores estão contribuindo para o 
recorde das quantidades expor-
tadas. Ele citou a safra recorde de 
grãos, o aumento no investimento 
em extração de minério de ferro, a 
recuperação da economia norte-
-americana e a reabertura de pla-
taformas de petróleo que estavam 
em manutenção nos últimos anos.

Para Brandão, outro fator para 
o aumento das vendas externas foi 
a melhoria no escoamento da pro-
dução agrícola. Segundo ele, as ex-
portações pelos portos de Barca-
rena (PA) e Itaqui (MA) bateram 
recorde, com 4 milhões de tone-
ladas embarcadas no primeiro se-
mestre deste ano, contra 1,8 mi-
lhão no mesmo período do ano 
passado. “É uma nova tendência 
dos produtores de grãos exporta-
rem pelos portos do Norte.”

A BALANÇA COMERCIAL – diferença 
entre exportações e importações 
– fechou o primeiro semestre com 
superávit acumulado de US$ 2,222 
bilhões, de acordo com números 
divulgados há pouco pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC). O re-
sultado é o melhor para o período 
desde 2012, a última vez que o in-
dicador tinha registrado superávit 
nos seis primeiros meses do ano.

Em junho, a balança registrou 
superávit de US$ 4,527 bilhões, re-
vertendo o resultado negativo de 
cerca de US$ 2,305 bilhões acumu-
lados até maio. No mês passado, o 
país exportou US$ 19,628 bilhões 
e importou US$ 15,101 bilhões. Se-
gundos os dados, o superávit em ju-
nho foi o segundo melhor resultado 
para o mês, perdendo apenas para 
junho de 2009 (US$ 4,603 bilhões).

Contribuíram para o superá-
vit da balança comercial os em-
barques da safra de grãos, prin-
cipalmente de soja, e a exporta-
ção de uma plataforma de petró-
leo de US$ 690 milhões. Vendido 
pela Petrobras a uma subsidiária 
da estatal no exterior, o equipa-
mento foi alugado pela petroleira 
e não chegou a sair do país. Tan-
to o ministério quanto a Petrobras 
asseguraram que a operação se-
guiu as normas de contabilidade 
internacional.

No acumulado do ano, a me-
lhoria do resultado da balança de-
correu do fato de que as impor-

tações estão caindo mais que as 
exportações. De janeiro a junho, 
o Brasil exportou US$ 94,329 bi-
lhões, queda de 14,7% pela média 
diária. As importações somaram 
US$ 92,107 bilhões, com recuo de 
18,5% também pela média diária.

Em relação às exportações, to-
das as categorias de produtos acu-
mulam queda no ano. A venda de 
produtos básicos caiu 21,6% no 
primeiro semestre em relação ao 
mesmo período de 2014, impacta-

das principalmente pela queda no 
preço internacional das commo-
dities (bens agrícolas e minerais 
com cotação internacional).

As exportações de manufatu-
rados caíram 8% de janeiro a ju-
nho, com destaque para óleos 
combustíveis (-63,4%) e motores 
e geradores (-25,8%). As vendas 
de semimanufaturados recuaram 
3,9%, puxadas por couros e peles 
(-15%), açúcar em bruto (-13,9%) e 
óleo de soja em bruto (-12,4%).

Nas importações, as maiores 
quedas registradas foram na com-
pra de combustíveis e lubrifi cantes 
(-36%) e de bens de capital (-15,8%). 
A importação de matérias-primas 
caiu 15,1% e a compra de bens de 
consumo teve retração de 13,7%.

Há poucos dias, o ministro do 
Desenvolvimento, Armando Mon-
teiro, tinha estimado que a balan-
ça comercial fechará 2015 com su-
perávit entre US$ 5 bilhões e US$ 
8 bilhões.

BALANÇA POSITIVA
NO SEMESTRE
/ COMÉRCIO /  BALANÇA COMERCIAL TEVE O MELHOR PRIMEIRO SEMESTRE DESDE 2012, 
FECHANDO COM UM SUPERÁVIT DE US$ 2,2 BILHÕES; SOJA E PLATAFORMA AJUDARAM

 ▶ Melhoria do resultado decorreu do fato de que as importações estão caindo mais que as exportações

NEY DOUGLAS / NJ

PETROBRAS / ABr

WASHINGTON COSTA

SOJA BATE 
RECORDE 
EM VOLUME 
EXPORTADO

AUMENTO NÃO COMPENSA 
PERDAS INTERNACIONAIS 

 ▶ Exportação de uma plataforma deixou a balança positiva no semestre

 ▶ Herlon Brandão destaca a melhora no escoamento da produção agrícola
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Serveng Energias Renováveis S.A.
CNPJ/MF nº 11.696.857/0001-04

     Consolidado   Controladora
Ativo     2014   2013   2014   2013
Circulante 68.323 274 263 165
 Caixa e equivalentes de caixa 3.035 139 142 41
 Aplicações financeiras 37.908 – – –
 Contas a receber de clientes 13.175 32 – –
 Estoques 302 30 30 30
 Partes relacionadas – outras contas 
  a receber 73 – 1 –
 Impostos a recuperar 12.000 2 2 1
 Outras contas a receber 1.382 70 88 93
 Despesas antecipadas 448 1 – –
Não circulante 847.793 68.108 153.666 67.959
Realizável a longo prazo 74.563 60.500 14.804 –
 Depósitos judiciais 7 – – –
 Ativo fiscal diferido 14.308 – 14.308 –
 Partes relacionadas – mútuos 60.245 60.500 – –
 Partes relacionadas – adiantamento 
  para futuro aumento de capital 3 – 496 –
Investimentos – – 110.588 60.682
Imobilizado 744.587 331 – –
Intangível 28.643 7.277 28.274 7.277
Total do Ativo 916.116 68.382 153.929 68.124

Balanços Patrimoniais – Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

A Diretoria
Contador

André Luis Morais – CRC 1SP 198.135/O-7-S-RN

Demonstrações de Resultados – Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

     Consolidado    Controladora
          2014   2013    2014   2013
Receita operacional líquida 191.130 – – –
Custo dos produtos vendidos e 
 dos serviços prestados (148.425) – – –
Lucro bruto 42.705 – – –
Outras (despesas) receitas operacionais
 Depespesas administrativas e gerais (4.637) (1.791) (596) (1.664)
 Resultado de equivalência patrimonial – – 4.663 (125)
 Outras despesas operacionais, líquidas (94) – – –
Resultado antes das receitas (despesas) 
 financeiras líquidas e impostos 37.974 (1.791) 4.067 (1.789)
 Resultado financeiro, liquido (30.771) (8) (3) (11)
Lucro (Prejuízo) antes do IRPJ 
 e CSLL 7.203 (1.799) 4.064 (1.800)
 IRPJ e contribuição social – corrente (3.288) (1) (149) –
 IRPJ e contribuição social – diferido (40) – (40) –
Lucro (Prejuízo) do exercício 3.875 (1.800) 3.875 (1.800)

Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e de 2013.
 Pedra Grande-RN, 02 de julho de 2015. A Administração

As Demonstrações Financeiras completas, 
acompanhadas das Notas Explicativas 

estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Demonstrações de Resultados Abrangentes – Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

     Consolidado    Controladora
      2014   2013    2014   2013
Prejuízo líquido do exercício 3.875 (1.800) 3.875 (1.800)
Resultado abrangente total 3.875 (1.800) 3.875 (1.800)Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2014 e 2013 
(Em milhares de Reais)

      Res. de
     Adiantam.   lucros
     p/ futuro Res. de Prej.
    Capital aumento retenção acumu-
     social   de capital   de lucros   lados   Total
Saldos em 01/01/2013 1.900 – – (1.354) 546
 Aumento de capital 69.218 – – – 69.218
 Prejuízo do exercício – – – (1.800) (1.800)
Saldos em 31/12/2013 71.118 – – (3.154) 67.964
 Aumento de capital 80.042 – – – 80.042
 Adiantamento para 
  futuro aum. de capital – 1.800 – – 1.800
 Lucro líq. do exercício – – – 3.875 3.875
 Reserva de retençao de
 lucros – – 721 (721) –
Saldos em 31/12/2014 151.160 1.800 721 – 153.681

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto – Exercícios 
fi ndos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

     Consolidado    Controladora
      2014   2013    2014   2013
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido (Prejuízo) do período 3.875 (1.800) 3.875 (1.800)
 Ajustes para conciliar o lucro ao caixa
  oriundo das atividades operacionais:
 Constituição (reversão) de provisão para
 contingências (27) – – –
 Depreciação e amortização 18.882 – – –
 Juros e variações monetárias 32.431 – – –
 Lucro não realizado – – (469) –
 Imposto de renda e contribuição social 3.328 – 189 –
 Equivalência patrimonial – – (4.663) 125
    58.489 (1.800) (1.068) (1.675)
 Imposto de renda e contribuição
  social pagos (1.952) – 7 –
 Variações nos ativos e passivos
 Aumento (Redução) de contas a receber 1.320 (3) – –
 (Redução) Aumento de estoques (31) 4 – –
 (Red.) Aumento de impostos a recuperar (1.701) 375 (1) –
 Aumento (Red.) de partes relacionadas 1.048 – (1) –
 Aumento de outras contas a receber 37.602 233 5 –
 (Redução) de depósitos judiciais (7) – – –
 (Redução) Aumento de fornecedores (84.953) 86 5 2
 Aumento (Redução) de impostos e
  contribuições a recolher 583 54 (12) 48
 (Redução) Aumento de salários e
  férias a pagar (32) 108 (52) 108
 Aumento de outros créditos 19 – – 620
Caixa líquido proveniente (usado) das
 atividades operacionais 10.385 (943) (1.117) (897)

     Consolidado    Controladora
Fluxos de caixa das atividades de   2014   2013    2014   2013
 investimentos
 Aplicação financeira (3.208) – – –
 Adiantamento p/ futuro aumento de capital (3) – (552) –
 Investimento em controladas – – (30) (40)
 Aquisição de ativo imobilizado (58.722) (240) – –
 Aquisição de ativo intangível (161) (2.275) – –
Caixa líquido usado nas atividades
 de investimento (62.094) (2.515) (582) (40)
Fluxos de caixa das atividades de
 financiamentos
 Aumento de capital – 2.493 – –
 Adiantam. p/ futuro aumento de capital 1.800 925 1.800 925
 Financiamentos tomados 13.226 47 – –
 Financiamentos pagos (27.562) – – –
 Partes relacionadas – Mútuo 67.141 19 – –
Caixa líquido gerado das atividades
 de financiamento 54.605 3.484 1.800 925
Aumento do caixa e equival. de caixa 2.896 26 101 (12)
Demonstração da redução do caixa e
 equivalentes de caixa
 No início do exercício 139 113 41 53
 No fim do exercício 3.035 139 142 41
Aumento do caixa e equivalentes
 de caixa 2.896 26 101 (12)

     Consolidado   Controladora
Passivo     2014   2013   2014   2013
Circulante 11.272 257 248 160
 Fornecedores 7.622 94 8 3
 Impostos e contribuições a recolher 704 54 36 48
 Salário e férias a pagar 390 109 57 109
 Imposto de renda e contribuição social 1.336 – 147 –
 Partes relacionadas – outras contas 
  a pagar 1.202 – – –
 Outras contas a pagar 18 – – –
Não circulante 751.163 161 – –
 Financiamentos 612.208 142 – –
 Partes relacionadas – Mútuos 138.955 19 – –
Patrimônio líquido 153.681 67.964 153.681 67.964
 Capital social 151.160 71.118 151.160 71.118
 Adiantamento para futuro aumento 
  de capital 1.800 – 1.800 –
 Reserva de lucros (prejuízo acumulado) 721 (3.154) 721 (3.154)
Total do Passivo 916.116 68.382 153.929 68.124

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0078/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

INABILITAR

Objeto

A v i s o

AZEVEDO COELHO ENGENHARIA LTDA, A & C CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS EIRELI, CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA-EPP, CONSTRUTORA VECON LTDA,
F.K CONSTRUÇÕES LTDA, SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA EPP, VITA
COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA, LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.

A Comissão

: Execução de serviço, com fornecimento de material, no Sistema de Esgotamento Sanitário
deApodi/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, e de posse do Parecer Técnico decidiu por

as empresas:

AComissão usando da
faculdade que dispõe o Art. 48 § 3º da Lei 8.666/93, convoca os licitantes acima, para no prazo de 08
(oito) dias úteis, contados a partir da publicação, caso haja interesse, a apresentarem a
Documentação de Habilitação escoimada dos vícios anteriormente existentes. Prazo Recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 30 de Junho de 2015

OPERAÇÃO VÍCIO 
INVESTIGA FRAUDES
/ CORRUPÇÃO /  FRAUDE DE R$ 6 BILHÕES NA CASA DA MOEDA OCORRE, DE ACORDO COM A 
POLÍCIA FEDERAL, EM LICITAÇÃO REFERENTE SISTEMA DE CONTROLE DE PRODUÇÃO DE BEBIDAS

CRÉDITO PARA 
SAFRA 2015/2016 
COMEÇA A SER 
LIBERADO 

SAÍDA DE DÓLARES 
EM JUNHO SUPERA 
ENTRADAS EM US$ 
3,9 BILHÕES

INSS VAI PAGAR 
REVISÃO DE PENSÕES

/ RURAL /

/ FUGA /

/ PREVIDÊNCIA /

PRODUTORES RURAIS DE todo o 
país podem contratar, desde 
ontem, os empréstimos do 
Plano Safra 2015/2016. Ao todo, 
o governo oferecerá R$ 187,7 
bilhões em crédito para operações 
de custeio, de investimento e de 
comercialização da produção. 
Os fi nanciamentos podem ser 
contratados nos bancos que 
operam crédito rural.

Segundo o Ministério da 
Agricultura, a maior parte do 
crédito, R$ 147,5 bilhões, destina-
se ao custeio das lavouras e à 
comercialização da produção. 
Desse total, R$ 94,5 bilhões terão 
juros subsidiados – 7,75% ao ano 
para o médio produtor rural e 
8,75% ao ano para os grandes 
agricultores – e R$ 53 bilhões 
terão juros de mercado.

Para as operações de 
investimento, como compra de 
máquinas e modernização de 
instalações, o Plano Safra oferece 
R$ 38,2 bilhões em crédito. Estão 
disponíveis ainda R$ 2 bilhões 
para a estocagem de álcool.

AS SAÍDAS DE dólares do país em 
junho superaram as entradas em 
US$ 3,933 bilhões, de acordo com 
dados divulgados hoje (1º) pelo 
Banco Central (BC). Os números 
foram contabilizados até 26 de 
junho.

As saídas de dólares são todas 
do segmento fl uxo fi nanceiro 
(investimentos em títulos, 
remessas de lucros e dividendos 
ao exterior e investimento direto 
no país, entre outras operações), 
com registro de US$ 6,084 bilhões.

O fl uxo comercial (operações 
de câmbio relacionadas a 
exportações e importações) 
registrou saldo positivo de US$ 
2,151 bilhões.

O INSS (INSTITUTO Nacional do Se-
guro Social) irá pagar, administra-
tivamente, a revisão das pensões 
para as viúvas e os viúvos que ti-
veram o benefício reduzido com o 
ajuste fi scal do governo.

Segundo o órgão, todos os be-
nefícios concedidos durante a vi-
gência da medida provisória 664, 
que reduziu em até 40% o valor 

das pensões por morte, passarão 
por revisão, sem que o segurado 
precise ir até o posto fazer esse pe-
dido. “Nenhum benefi ciário pre-
cisará solicitar a revisão. Ela será 
processada pelo INSS e comunica-
da ao interessado”, informou o ór-
gão, por meio de nota.

O instituto não esclareceu se 
os benefi ciários serão comunica-

dos por carta, como já fez em ou-
tras revisões, mas garantiu que irá 
informar a todos que têm direito.

O órgão está “defi nindo os pro-
cedimentos internos para o proces-
samento dessas revisões e também 
está aguardando as adequações 
nos sistemas à nova legislação”.

Também serão benefi cia-
dos os dependentes que tiveram 
a pensão negada em virtude do 
tempo de contribuição ao INSS. 
Pela regra inicial do governo, o se-
gurado que morreu precisava ter 
dois anos de contribuição para 
seu dependente ter a pensão. Ago-
ra, são exigidos um ano e meio.

A POLÍCIA FEDERAL, com o apoio 
da Corregedoria-Geral do Minis-
tério da Fazenda, cumpriu ontem 
(1º) 23 mandados de busca e apre-
ensão no Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Brasília, em dependências da 
Receita Federal e da Casa da Moe-
da, na sede da empresa Sicpa Bra-
sil Indústria de Tintas e Sistemas 
Ltda e em residências e escritórios 
de investigados.

“As diligências ocorrem den-
tro da Operação Vícios, da Delega-
cia de Repressão a Crimes Finan-
ceiros e Desvio de Recursos Públi-
cos do Rio de Janeiro, que há quase 
dois anos vem investigando frau-
des em um contrato de prestação 
de serviços cujo faturamento nos 
últimos seis anos ultrapassou a 
cifra de R$ 6 bilhões”, informou o 
Ministério da Fazenda.

A investigação teve origem 
após denúncia da presidência da 
Casa da Moeda sobre a suspeita de 
que empregados da entidade tenta-
ram direcionar procedimento lici-
tatório para a recontratação da em-
presa Sicpa. De acordo com a nota, 
o contrato investigado tem por ob-
jeto o Sistema de Controle da Pro-
dução de Bebidas, denominado Si-

cobe, que prevê a instalação, nas 
linhas de produção de bebidas 
frias (cervejas, refrigerantes, sucos, 
águas minerais e outras), de equi-
pamentos contadores de produ-
ção, bem como de sistema para o 
controle, registro, gravação e trans-

missão dos quantitativos à Receita 
Federal, para fi ns de tributação. 

Existem ainda evidências de 
que o novo processo licitatório 
para o Sicobe, feito entre 2014 e 
2015, também foi fraudado para 
benefi ciar a mesma empresa. A 

contratação do sistema de con-
trole da produção de cigarros, an-
terior ao Sicobe, também será in-
vestigada para averiguar se houve 
fraude semelhante.

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, existem indícios de que 

cerca de R$ 100 milhões tenham 
sido pagos em propina para ser-
vidores da Receita Federal e em-
pregados da Casa da Moeda, razão 
pela qual já foram instauradas sin-
dicâncias patrimoniais, no âmbito 
da Corregedoria-Geral do Minis-
tério da Fazenda, para avaliar seu 
possível enriquecimento ilícito.

SEQUESTRO DE BENS
Além dos mandados de bus-

ca e apreensão, a Justiça Federal 
decretou o sequestro de bens dos 
principais envolvidos na investiga-
ção, além de quebras de sigilos fi s-
cais e bancários. 

Participam da operação cer-
ca de 70 policiais Federais e 12 ser-
vidores da Corregedoria Geral do 
Ministério da Fazenda. A investi-
gação conta também com o apoio 
da Auditoria Interna da Casa da 
Moeda e do Ministério.

A investigação foi batizada de 
Operação Vícios, não somente pe-
los vícios observados nos proces-
sos de contratação da empresa in-
vestigada, mas também em alusão 
ao poder viciante das bebidas e ci-
garros, ambos relacionados aos 
contratos sob investigação.

 ▶ Polícia Federal verifi cou direcionamento de licitação para uma determinada empresa

 ▶ Dependentes que tiveram a pensão negada serão benefi ciados

REPRODUÇÃO

ANTONIO CRUZ/ABR   
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Moura Neto

O SERVIÇO DE neurocirurgia do Es-
tado terá de ser licitado em um 
edital que terá de ser lançado den-
tro dos próximos quatro meses. A 
medida foi decidida pelo Tribunal 
de Contas do Estado do Rio Gran-
de do Norte (TCE-RN) na sessão 
plenária desta semana, realizada 
na terça-feira (30).

Com base no voto do conselhei-
ro Paulo Roberto Chaves Alves, rela-
tor do processo, o Pleno do tribunal 
decidiu, por unanimidade, que a Se-
cretaria de Estado da Saúde Pública 
(Sesap) precisa adotar o edital de li-
citação para a contratação dos ser-
viços de neurocirurgia para os hos-
pitais do Estado, com a adoção de 
“padrões mínimos contratuais”, até 
os próximos 120 dias correntes. 

A medida foi suscitada por 
uma investigação sobre o serviço 
de neurocirurgia realizado nos hos-
pitais estaduais potiguares. O servi-
ço atualmente é prestado pela em-
presa Clínica de Neurocirurgiões 
LTDA (Clineuro), investigada no 
caso e que mantém o contrato de 
forma emergencial até o fi m de ou-
tubro por conta de um acordo judi-

cial celebrado entre a empresa e o 
poder público na 3ª Vara da Fazen-
da Pública da Comarca de Natal.

Por meio da operação Hipócra-
tes, resultado de um trabalho in-
vestigativo iniciado em 2009 e que 
foi defl agrada em maio deste ano, 
o Ministério Público do RN (MP-
-RN) denunciou uma suposta car-
telização do serviço com uma “fi -
xação abusiva de preços e do con-
trole regionalizado do mercado de 
médicos por meio da Clineuro”. 

A investigação teria constata-
do que o contrato entre a Clineu-
ro e o Estado, através da Sesap, era 
lesivo e danoso ao erário público. 
A Diretoria de Administração Di-
reta do Tribunal de Contas relatou 
vários indícios de irregularidades, 
como a falta de controle de pon-
to, reajustes em valores não justifi -
cados e números de plantões con-
tratados acima da real necessida-
de dos hospitais. 

Diante dessas informações, os 
conselheiros da Corte de Contas 
resolveram fi xar a necessidade de 
orientar o valor dos plantões con-
tratados a partir de pesquisas de 
mercado tanto potiguar como de 
outros Estados. 

O plantão de cada um dos 

neurocirurgiões, segundo as inves-
tigações do MP-RN, teria um custo 
atual de R$ 2,6 mil e um plantão de 
qualquer outro profi ssional médi-
co fi ca em torno de R$ 2,2 mil.

O edital de licitação a ser lan-
çado pela Sesap ainda deve ter es-
tudos demonstrando “exaustiva-
mente” a quantidade de planto-
nistas necessária e o tipo de plan-
tão adequado, seja presencial ou 
de sobreaviso, para a rede de hos-
pitais públicos potiguares. No caso 
de plantões presenciais o TCE-RN 
ordenou adoção do controle de 
frequência de ponto.

No caso possível da licitação ser 
declarada deserta, a Sesap foi auto-
rizada pelo Tribunal de Contas do 
Estado a contratar os profi ssionais 
neurocirurgiões de forma emer-
gencial, para atender a necessidade 
temporária da rede de saúde públi-
ca, mas ao mesmo tempo deve con-
tinuar realizando novas licitações 
até que uma delas seja fi nalizada e 
a contratação do serviço efetivada.

Procurado pela reportagem do 
NOVO JORNAL, o médico neurolo-
gista Kurt Cléssio Morais de Men-
donça, diretor da Clineuro, não 
atendeu ou retornou as ligações te-
lefônicas realizadas.

Na semana passada, a Câ-
mara Criminal do Tribunal de 
Justiça do RN (TJ-RN) rejeitou 
o pedido da defesa do médico 
para o trancamento da investi-
gação criminal contra ele. Com 
isso, o trabalho de apuração do 
caso vai prosseguir. Os desem-
bargadores decidiram ainda, de 
forma favorável ao médico, pela 
suspensão das medidas caute-
lares aplicadas a Kurt Cléssio.

Em nota divulgada após a 
defl agração da Operação Hipó-
crates, a empresa destacou que 
as acusações imputadas se-
riam improcedentes. A Clineu-
ro pontuou ainda que a presta-
ção de serviços, concentrada 
nos hospitais Monsenhor Wal-
fredo Gurgel (Natal) e Tarcísio 
Maia (Mossoró), foi executada 
através de contrato advindo de 
licitação até o ano passado. 

No fi m de 2014, o Estado 
fi rmou um contrato emergen-
cial e tentou, ainda segundo a 
Clineuro, renovar o contrato 
emergencial de forma ilegal. “A 
diretoria não fez nenhuma li-
gação, acordo ou conluio com 
neurocirurgiões de outros Es-
tados”, registrou a nota.

O texto cita ainda uma de-
cisão de 2014 da Secretaria de 
Direito Econômico (SDE) do 
Ministério da Justiça  e Con-
selho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade), que con-
cluiram não haver cartel de 
neurocirurgiões.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TCE QUER LICITAÇÃO PARA O
SERVIÇO DE NEUROCIRURGIA
/ DECISÃO /  EDITAL A SER LANÇADO PELA SECRETARIA DE SAÚDE AINDA DEVE TER ESTUDOS DEMONSTRANDO 
A QUANTIDADE NECESSÁRIA DE PLANTONISTAS E O TIPO DE PLANTÃO ADEQUADO PARA OS HOSPITAIS PÚBLICOS

INVESTIGAÇÃO 
CONTINUA, DE 
ACORDO COM 
A JUSTIÇA 

 ▶ Conselheiro Paulo Roberto Chaves Alves, relator do processo

NEY DOUGLAS / NJ
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O GOVERNADOR ROBINSON Faria “la-
vou as mãos” e declarou que não 
vai interferir no processo de de-
sapropriação do terreno de 952,1 
m2 que pertence ao edifício e con-
domínio Luciano Barros, em Pe-
trópolis, para construção de ane-
xo de estacionamento do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE). O 
decreto foi assinado pelo vice-go-
vernador Fábio Dantas, na sema-
na passada, enquanto ele assumia 
interinamente a gestão do Esta-
do, durante viagem de Robinson à 
Argentina. 

Ontem (1º), durante entrevista 
sobre as obras de acessos ao novo 
aeroporto, o governador foi ques-
tionado sobre o assunto, mas se 
eximiu de responsabilidade. “Essa 
não é uma decisão do governador, 
é uma decisão da Procuradoria 
Geral do Estado junto com o TCE. 
A procuradoria não trabalha ape-
nas para o governo. Ela dá consul-
toria jurídica a todos os entes”, ar-
gumentou Robinson. 

O governador ainda explicou 
que, se o processo tramitou na 
procuradoria e teve por parte dela 
uma compreensão jurídica, o as-
sunto diz respeito apenas ao pro-
curador e ao TCE. “O TCE é que 
terá que comprovar que tem di-
nheiro para pagar e irá discutir ju-
dicialmente com os proprietários 
a questão do preço de mercado”, 
pontuou. 

De acordo com o que apurou 
o NOVO Jornal, o valor de um ter-
reno dessas proporções na região 
custa entre R$ 1,7 milhão e R$ 1,9 
milhão (com base  no valor do me-
tro quadrado na área), enquanto 
que em janeiro o TCE colocou no 
Orçamento Geral do Estado a pre-
visão de gasto de R$ 900 mil para 
“construir e equipar” o anexo.

Os moradores se disseram sur-
preendidos porque teriam recebi-
do do próprio governador a pro-
messa de que o decreto não seria 
assinado. Em contrapartida, o go-
vernador afi rmou que não prome-

teu, porque não poderia fazer isso. 
Defendeu ainda que a decisão é 
técnica e não pode ser “politizada”. 

“Eu não posso prometer por-
que não estou acima da lei. A pro-
curadoria atende aos poderes. Eu 
não posso usurpar a lei. Eu tenho 
que aceitar”, afi rmou. “Se o TCE, 
que tem sua autonomia, que tem 
seu orçamento, tem seus asses-
sores jurídicos; e a procuradoria, 
que tem seu corpo jurídico, am-
bos têm uma compreensão jurí-
dica, vamos parar de politizar isso 
ai. Essa é uma questão técnica”, 
acrescentou. 

O governador disse ainda que 
cabe às famílias decidirem se aca-
tam ou não, e tomar suas medi-
das. Sobre a promessa que teria 
feito, disse apenas que falou que 
tinha boa vontade de que o fato 
não acontecesse. “Não posso pri-
vilegiar um grupo em detrimento 
de uma instituição, ou vice-versa. 
Eu tenho que ser imparcial num 
momento como esse”, explica. O 
motivo, segundo disse, é que seria 
“desconfortável” para ele e poderia 
gerar questionamentos jurídicos 
sobre sua competência.

Procurado pela reportagem, o 
médico Ivis Bezerra, que é o mora-
dor mais antigo do prédio, evitou 
comentar as declarações do go-
vernador. Falou, entretanto, que os 
moradores se mobilizam para rei-
vindicar o direito de possuir o ter-
reno. A área é usada como saída 
de veículos do prédio, com acesso 
à rua Doutor Paulo Viveiros – con-
siderada uma opção mais rápida e 
segura para os condôminos. 

Apesar de já terem sido son-
dados várias vezes, ao longo dos 
anos, para vender a área até para 
outros empreendimentos imobi-
liários, os moradores sempre re-
cusaram. “Nós temos direito, não 
vamos desistir dele. Estamos ali 
há 32 anos”, disse. Ainda de acor-
do com ele, os moradores conti-
nuam se reunindo para decidir as 
medidas adotadas para manter o 
terreno em posse do condomínio. 
Por enquanto, a via judicial é dada 
como certa. 

MORADORES VÃO 
À JUSTIÇA PARA 
MANTER TERRENO
/ DECRETO /  “DESAPROPRIAÇÃO NÃO É DECISÃO DO GOVERNADOR”, 
AFIRMA ROBINSON FARIA SOBRE O CONDOMÍNIO LUCIANO BARROS ▶ A área desapropriada é usada como saída de veículos do prédio

FÁBIO CORTEZ / NJ

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

TJRN VAI APRESENTAR PLANO 
DE DEVOLUÇÃO DE POLICIAIS

/ ACORDO /

O PRESIDENTE DO Tribunal de Jus-
tiça, desembargador Claudio San-
tos, vai apresentar em 10 dias um 
plano de devolução de policiais 
militares, que atenda a necessi-
dade do Executivo sem afetar ati-
vidades essenciais do Judiciário. 
“Nossa intenção é apoiar a medida 
do Governo do Estado, mas nos-
so trabalho precisa da segurança 
da polícia”, destacou o presidente 
após audiência ontem com o go-
vernador Robinson Faria. 

Claudio Santos revelou a pre-
ocupação da Justiça potiguar com 
a questão da segurança pública, 
destacando que o TJRN está con-
cluindo estudos para defi nir quan-
tos dos 122 PMs atualmente cedi-
dos podem ser devolvidos. “Preci-
samos de policiais, mas podemos 
diminuir o número daqueles ce-
didos ao Judiciário. Não viemos 
descumprir nem confrontar o de-
creto”, adiantou o presidente, que 
estimou o prazo de 10 dias para 
apresentar um posicionamento 
ofi cial sobre a questão.

Além das atividades adminis-
trativas e de segurança, há casos 
concretos como o de três magis-

trados escoltados por determina-
ção judicial sob ameaça de morte 
e a existência de 7 mil armas apre-
endidas, que fazem parte de pro-
cessos em andamento. O trans-
porte e a guarda do armamento 
estão a cargo da Justiça e há pre-
ocupação quanto à segurança do 
material.

O desembargador Claudio 
Santos ainda apresentou ao go-
vernador, dados que mostram 
que o TJRN vem devolvendo poli-
ciais ao Estado nos últimos anos: 
em 2009 eram 192 cedidos ao Ju-
diciário; passando para 181 em 
2012 e 122 atualmente. Ele apon-
tou que o número atual equivale a 
1,2% do efetivo total da Polícia Mi-
litar do RN.

Integraram a comitiva do pre-
sidente do tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, os desem-
bargadores Saraiva Sobrinho, cor-
regedor-geral de Justiça, e Zenei-
de Bezerra, presidente da Câma-
ra Criminal, juntamente com o 
juiz Cleofas Coelho, presidente 
da Associação dos Magistrados 
(Amarn), e o juiz criminal Gusta-
vo Marinho.
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Cada fl ash 
do Novo traz 
sempre um 
registro especial

Fotos
1. Fátima Bezerra e Claudia no aniver-

sário de Hélio Santa Rosa
2. George e Lia Gosson em noite espe-

cial no Teatro Alberto Maranhão
3. Iara e Erich Rodrigues circulando 

pela noite natalense
4. Georgia Nery, Luiz Henrique e Juliska 

Azevedo no almoço da CDL Natal
5. Jaime Calado e Valdir Farias na 

Assembléia Legislativa
6. Laurita Arruda e Henrique Alves 

no Versailles

A PEDAGOGA APOSENTADA Maria 
Aparecida Dantas, 73, tomou há 
cerca de dez anos uma decisão 
cujos refl exos são para após a sua 
morte. Ela se comprometeu a doar 
seu corpo para o Departamento de 
Morfologia (Dmor) da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN). Apesar da antiga dispo-
sição, só no mês passado ela mani-
festou ofi cialmente a sua vontade, 
comprometendo-se perante a famí-
lia e a universidade em disponibili-
zar, quando falecer, seu corpo para 
ser objeto de estudo para centenas 
de estudantes do departamento.

“Eu sempre tive essa pretensão 
e sempre tive aversão a rituais. En-
terrar eu acho uma crueldade, en-
tão me dispus a doar e quero ser 
um acessório técnico para a ciên-
cia, pois o conhecimento precisa 
ser perpetuado e a academia pre-
cisa continuar seus estudos”, justi-
fi ca Maria.

Por questões pessoais ela não 
quis ser fotografada, pois entende 
que sua decisão é algo muito priva-
tivo para ser exposto com foto em 
uma reportagem. Ela prega que a 
sociedade deve retirar o preconcei-
to e formar uma nova visão de que 

existe a possibilidade de outro des-
tino para o corpo inanimado. “Doar 
é um ato de inteligência”, defende.

Moradora do Bairro Latino, 
em Natal, a aposentada não para 
de atualizar seus conhecimentos. 
Ela está em fase de conclusão de 
mestrado na Universidade de Lu-
sófono, em Portugal. Como gos-
ta muito de estudar, diz que quer 
deixar um legado de conhecimen-
to para a humanidade através da 
doação de seu corpo.

“Meu corpo será um altar a 
ser venerado pelos acadêmicos 

e servirá para o progresso da ci-
ência”, alega. Ela acrescenta que, 
após ofi cializar a doação, não sen-
te mais medo de morrer, porque 
o seu medo na verdade era de ser 
enterrada. E aconselha: “Não te-
nham medo! Veja a diferença entre 
o meu corpo ser consumido pelos 
vermes e ser usado para estudo, 
para o progresso científi co. É uma 
diferença muito grande”, fi naliza.

Assim como fez Maria Apa-
recida, entre 2014 e 2015 dezenas 
de outros doadores ofi cializaram 
a disponibilidade de ceder seus 
corpos para serem estudados na 
UFRN. Enquanto no início do ano 
passado o departamento dispunha 
de apenas dez doadores cadastra-
dos, esse ano já são 40, o que repre-
senta um acréscimo de 300%.

Para o professor chefe da dis-
ciplina de Anatomia Humana, Ex-
pedito Silva do Nascimento, o su-
cesso se deve à permanente cam-
panha de doação voluntária para 
estudos anatômicos que vem sen-
do conduzida por meio de repor-
tagens publicadas na mídia.

Além disso, nos últimos dois 

anos foram distribuídos mais de 
20 mil folders em feiras científi cas e 
condomínios em Natal. Atualmen-
te o departamento possui 11 corpos 
para estudo, além dos 40 doado-
res voluntários em vida, que terão 
como destino após a morte as salas 
do Departamento de Morfologia.

“Se você comparar com a mé-
dia de doadores em toda a história 
desse departamento, desde a dé-
cada de 80 até 2010, você tinha por 
ano uma média de quatro a cin-
co pessoas que vinham aqui por 
ano preencher a sua doação. Entre 
2014 e 2015  estamos com 40 pes-
soas; é um aumento expressivo, ou 
seja, a gente crê que isso é fruto da 
informação”, disse o professor.

Uma análise do departamento 
identifi cou que cerca de 90% dos 
doadores possuem ensino médio 
completo; 40% têm ensino supe-
rior e grande parte tem o espiritis-
mo como religião, além de serem 
de classe média alta. Segundo Ex-
pedito, isso desmistifi ca o precon-
ceito de que apenas pessoas po-
bres e que não têm família servem 
de estudo para as universidades.

Mesmo que alguém seja vo-
luntariamente doador e tenha 
preenchido os termos obrigató-
rios, após a morte a família tem 
o poder de efetivar ou não a do-
ação do corpo do falecido. Caso 
os parentes sejam contrários à 
medida, a universidade terá que 
abrir mão do corpo e respeitar a 
vontade familiar. Também é ve-
dada a utilização de corpos com 
indício de morte criminosa ou 
violenta ou vítima de doenças 
infectocontagiosas.

O processo para doação é re-
lativamente simples, apesar de 
existir um trâmite burocrático. O 
voluntário preenche um formu-
lário disponível na página do de-
partamento na internet (cb.ufrn.
dmor). De posse do formulário 
preenchido, o único custo, o que 
é exigido por lei, é que o doador 
deve reconhecer fi rma em cartó-
rio para certifi car que é mesmo 
quem se disponibiliza ao ato.

Com o reconhecimento de 
fi rma, o voluntário entrega o do-
cumento ao departamento e re-
cebe um cartão com o nome da 
universidade, o nome do doador 
e os telefones para contato, que 
servirão para a família comunicar 
a instituição após o falecimento.

“Basta uma ligação e a univer-
sidade se compromete em trans-
portar o corpo em carro funerá-
rio próprio. Se a família tiver in-
teresse, a universidade dispõe 
da capela do campus para algu-
ma cerimônia religiosa, mas tam-
bém a família tem total liberdade 
para fazer a sua cerimônia religio-
sa onde quiser”, explica Expedito.

Ao chegar ao departamento, 
o corpo passa por um processo 
de embalsamamento e fi ca ar-
mazenado em tanques de for-
mol. Como a universidade já dis-
põe de 11 corpos armazenados, 
caso chegasse mais algum fi ca-
ria na fi la de espera para ser utili-
zado apenas em 2017, até que to-
dos os demais fossem disponibi-
lizados para estudo.

Só quem tem acesso aos ca-
dáveres para dissecação são os 
estudantes de Medicina. No en-
tanto, alunos de outros cursos 

do departamento também estu-
dam as peças para outros fi ns. Ao 
todo são cerca de 800 alunos por 
semestre, dos cursos de Dança, 
Nutrição, Educação Física, Bio-
medicina, Farmácia, Enferma-
gem, Ciências Biológicas, Fisio-
terapia, Odontologia, Medicina, 
Engenharia Biomédica, Fonoau-
diologia, Biologia e Psicologia.

O tempo de utilização dos 
corpos para estudo é indefi ni-
do. Hoje a universidade tem cor-
pos sendo utilizados há 40 anos. 
Quando o cadáver não serve 
mais para estudo, a instituição 
consulta a família e verifi ca se 
os parentes desejam enterrar em 
jazigo próprio. Caso contrário, a 
UFRN dispõe de quatro túmulos 
no cemitério de Nova Descober-
ta, para onde encaminha os cor-
pos já utilizados.

“A nossa intenção não é con-
vencer a pessoa da doação, a nos-
sa intenção é informar as pesso-
as de que, além do sepultamen-
to e da cremação, que hoje são 
os mais comuns, existe a possi-
bilidade de disponibilizar o corpo 
para o ensino”, destaca Expedito.

Ele classifi ca como rico e in-
dispensável o material huma-
no que é disponibilizado para a 
universidade. No mês passado o 
Dmor recebeu dez cirurgiões de 
otorrinolaringologia para treinar 
em dois cadáveres cirurgias de 
limpeza de seios nasais e de cor-
reção de hemorragia nasal.

“É fundamental sob o pon-
to de vista da qualidade do ensi-
no o uso do corpo humano, é in-
dispensável. Em uma situação ou 
outra nós usamos uma maque-
te, um boneco como um supor-
te, mas são utilizados como ferra-
mentas auxiliares, mas não substi-
tuem o corpo. Então para o depar-
tamento não tem como formar 
com qualidade se não for utilizan-
do cadáver”, afi rma o professor.

Doador de carteirinha, Expe-
dito Silva diz que tem encontra-
do resistência na família. No en-
tanto, brinca com a situação: “Eu 
disse à minha esposa que se ela 
não efetivar minha doação eu 
vou fi car rondando por aqui”.

A doação de corpos é ampara-
da juridicamente pela lei Nº 8.501, 
de 30 de novembro de 1992, que 
dispõe sobre a utilização de cadá-
ver não reclamado, para fi ns de es-

tudo ou pesquisas científi cas.
“O corpo não reclamado é 

aquela pessoa que faleceu lá no 
Walfredo Gurgel e a família não foi 
reclamar o corpo. Por lei, ele passa 
30 dias na geladeira do hospital e a 
assistência social fi ca tentando lo-
calizar a família”, exemplifi ca.

Se a família não for encontrada, 
a instituição fi ca autorizada a enca-

minhar o corpo para a UFRN. Dos 
11 corpos que estão armazenados 
para estudo atualmente na acade-
mia, nove são não reclamados.

Além da lei federal, em 2012 a 
UFRN conseguiu junto ao Tribu-
nal de Justiça (TJRN) o Provimen-
to Nº 093, que regulamenta a lei fe-
deral e o registro de óbitos dos ca-
dáveres destinados às escolas de 

Medicina para fi ns de ensino e 
pesquisa no Rio Grande do Norte.

“Esses corpos que eram joga-
dos na vala comum pelo ITEP, hoje 
a nossa universidade está prestan-
do um serviço à sociedade, porque 
se daqui a dez anos alguém for pro-
curar por aquele indivíduo temos 
todo o registro do corpo aqui, en-
tão isso é prestação de serviço”, diz.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CADÁVER ÚTIL
/ CIÊNCIA /  DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA  DA UFRN COMEMORA CRESCIMENTO DE CADASTROS 
DE PESSOAS QUE SE PRONTIFICAM A DOAR SEU CORPO PARA ESTUDO ACADÊMICO DEPOIS DA MORTE

TRÂMITE PARA DOAÇÃO

AMPARO 
JURÍDICO

 ▶ Só quem tem acesso aos cadáveres para dissecação são os estudantes de Medicina

 ▶ Expedito Silva do Nascimento, professor de Anatomia Humana e doador

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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GOVERNADOR DA PARAÍBA no come-
ço dos anos 90, senador da Repú-
blica, deputado federal, mas tam-
bém poeta e um anedotista como 
poucos.  Pelo menos é assim que 
o presidente da Academia Norte-
-rio-grandense de Letras, Dióge-
nes da Cunha Lima, lembra-se de 
seu mais novo biografado, o pri-
mo/irmão Ronaldo Cunha Lima.

Separados pela relativa cur-
ta distância entre o Rio Grande do 
Norte e a Paraíba, os  primos se co-
nheceram ainda meninos, quando 
tiveram que fazer os primeiros vo-
tos a Deus e confessar os pecados 
durante a eucaristia, pela qual pas-
saram juntos. Era o início de uma 
amizade que durou mais de seis 
décadas: Ronaldo faleceu em 2012.

“Ronaldo Cunha Lima – Um 
Nordestino de Todo Canto”, já foi 
lançado no mês passado em Cam-
pina Grande e João Pessoa, e na 
próxima terça-feira, 7 de julho, é a 
vez de Natal conhecer a obra, cujo 
evento de apresentação será  na 
Livraria Saraiva (Midway Mall), a 
partir das 18h. O próximo desti-
no será Brasília, com lançamento 
programado para o Senado Fede-
ral, mas ainda sem data marcada.

“Ele era o tipo de pessoa que 
em plena campanha política liga-
va para mim para discutirmos po-
esia. Eu gargalhava e dizia para ele 
desligar e se preocupar com os vo-
tos dele”, lembra Diógenes, em seu 
escritório de advocacia, garantin-
do que a amizade entre os dois 
sempre foi muito intensa e reple-
ta de produção poética.

Exatamente por isso, a biogra-
fi a não segue a risca os maneiris-
mos de uma publicação tradicio-
nal. Além dos dados históricos so-
bre a vida do político e poeta, tam-
bém apresenta um recorte de sua 
produção literária, bilhetes troca-
dos entre os dois e um trecho exclu-
sivamente voltado para anedotas 
protagonizadas pelo biografado.

Diógenes reconhece também 
uma infl uência muito forte de seus 
avós para o despertar poético nele 
e em seu primo. “João da Cunha 
Lima e dona Maria José da Cunha 
Lima eram ótimos poetas e a gente 
cresceu recebendo essa infl uência. 
É bastante curioso porque de to-
dos os netos deles, pelo menos um 
de cada fi lho virou poeta”, recorda 
Diógenes entusiasmado.

Entre os causos vividos por Ro-
naldo, Diógenes destaca um em 
especial. Quando seu primo estava 
em um avião, acompanhado do se-
nador Humberto Lucena e do go-
vernador Antonio Mariz, em via-
gem para Cajazeiras, no interior da 
Paraíba, o piloto anunciou a urgên-
cia de um pouso forçado, pedin-
do que os passageiros tirassem os 
óculos e colocassem a cabeça so-
bre as pernas. Neste momento Ro-
naldo começou a rir bastante. 

“Humberto, irritado, pergun-
tou a ele o motivo da gargalhada. E 
Ronaldo respondeu: ‘Estou só ima-
ginando as manchetes dos jornais 
da Paraíba de amanhã: Cai avião e 
só Ronaldo escapa’”, ilustra Dióge-
nes, contando o causo também em 
seu livro, a partir da página 101.

Advogado, promotor de justi-
ça, professor, poeta e político, Ro-
naldo Cunha Lima nasceu em 
Guarabira, no interior da Paraíba, 
mas começou sua carreira política 
em Campina Grande como verea-
dor, ocupando em seguida os car-
gos de deputado estadual e prefei-
to, eleito em 1968.

No ano seguinte teve seus direi-
tos políticos cassados e assim pas-
sou uma década no ostracismo. 
Na produção poética, chegou a as-
sumir a cadeira de número 14 da 
Academia Paraibana de Letras em 
1994, declarando-se apaixonado 
pela poesia e entusiasta do trabalho 
do conterrâneo Augusto dos Anjos.

Entre suas publicações mais no-
táveis estão “50 Canções de Amor e 
Um Poema de Espera” (1955), “Bre-
ves e Leves Poemas” (2005) e “Sal no 
Rosto – Sonetos Escolhidos” (2006). 

“Era curioso porque ele sem-
pre fazia questão de me consul-
tar para as suas publicações. Cer-
ta vez me dedicou um livro da se-
guinte forma: ‘A Diógenes, sempre 
correto pelas correções”, relata o 
escritor potiguar com um sorriso 
no rosto.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL MEMÓRIAS 

DE FAMÍLIA
/ OBRA /  PRESIDENTE DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS LANÇA NOVO LIVRO COM A BIOGRAFIA DO POETA 
E EX-GOVERNADOR DA PARAÍBA RONALDO CUNHA LIMA  

 ▶ Diógenes da Cunha Lima, presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras: primo/irmão do biografado

Em outubro, Diógenes da 
Cunha Lima lançará a quarta 
edição de “Câmara Cascudo 
– Um Brasileiro Feliz”, desta 
vez encomendada pela 
editora paulista “Iluminuras”. 
Ainda sem data marcada, o 
lançamento poderá coincidir 
com a abertura da mostra 
sobre o folclorista que será 
instalada no Museu da 
Língua Portuguesa, pela 
Casa da Ribeira e Instituto 
Ludovicus.

“Será um prazer 
coincidir a exposição com 
o lançamento desta nova 
edição do livro, mas isso está 
sendo cuidado pela editora”, 
argumenta Diógenes, 
frisando que a nova edição 
traz algumas revisões 
e também o acréscimo 
de curiosidades, como o 
“Dicionário dos Bichos de 
Cascudo” e uma ampliação 
do “Dicionário de Bom 
Humor Cascudiano”.

“Quando eu fi z esse livro 
e mostrei para Cascudo, 
ele queria que eu mudasse 
o título; me disse ‘ora, mas 
será que só eu sou feliz 
nesse Brasil, Diógenes?’. 
Aí eu lhe disse que o livro 
era meu, e que iria fi car 

assim mesmo... Depois ele 
chegou a mencionar isso 
em entrevistas”, brinca o 
presidente da Academia 
Norte-rio-grandense de 
Letras.

Já a mostra inédita sobre 
Câmara Cascudo, organizada 
pela Casa da Ribeira e 
Instituto Ludovicus, deve 
tomar o Museu da Língua 
Portuguesa na Estação da 
Luz, em São Paulo (SP), entre 
os dias 19 de outubro e 17 
de fevereiro de 2016, unindo 
o universo cascudiano à 
interatividade dos dias 
atuais.

A exposição tem 
expectativa de receber 
100 mil visitantes nestes 
quatro meses. Para 
isso, serão ocupados 
492 metros quadrados, 
englobando cinco módulos, 
com 70 profi ssionais 
envolvidos. Estão 
previstos desdobramentos 
da exposição após a 
permanência no Museu da 
Língua Portuguesa, com 
possibilidade de estabelecer 
itinerários no Brasil (RN e 
outros) e também no exterior, 
a exemplo da Fundação 
Gulbenkian em Lisboa.

NOVA EDIÇÃO 
DE CASCUDO

NEY DOUGLAS / NJ
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NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

TIME É 
DEFINIDO
/ VOLEI /  UMA EQUIPE ALTERNATIVA FOI ESCALADA PARA O CONFRONTO 
CONTRA A ARGENTINA NO AMISTOSO QUE FAZ PARTE DA PREPARAÇÃO 
PARA OS JOGOS PAN-AMERICANOS DE TORONTO, NO CANADÁ

 ▶ Procura por ingressos do jogo de volei da seleção é forte, apesar de não ser o time principal que vai jogar

A PREFEITURA DE Natal, em parce-
ria com a Confederação Brasilei-
ra de Vôlei, apresentou na manhã 
de ontem (1), através de uma en-
trevista coletiva realizada no Sa-
lão Nobre do Palácio Felipe Cama-
rão, as informações referentes ao 
amistoso entre as seleções mascu-
linas de vôlei do Brasil e da Argen-
tina, que se enfrentam no próximo 
sábado no Ginásio Nélio Dias. En-
tre outros comunicados, foram di-
vulgados os nomes dos 12 atletas 
que defenderão o Brasil na partida.

Como o elenco principal da 
seleção brasileira está envolvido 
na disputa da Liga Mundial, uma 
equipe alternativa será designada 
para o confronto contra os herma-
nos. O amistoso faz parte da pre-
paração do time verde e amarelo 
visando a disputa dos Jogos Pan-
-Americanos de Toronto, Canadá, 
que terão início no próximo dia 17. 

Mesmo sem grandes estrelas, 
a procura do público por bilhe-
tes de entrada para a partida está 
bastante intensa, pelo menos é o 
que garante o secretário de espor-
te e lazer de Natal, Luiz Eduardo 
Machado Pereira. De acordo com 
ele, quase a totalidade dos ingres-
sos colocados a venda já foram co-
mercializados até a manhã de on-
tem. A previsão é de que sete mil 
pessoas compareçam ao Ginásio 
Nélio Dias para apoiar a seleção vi-
ce-campeã olímpica em Londres. 
“A nossa previsão é de que tenha-
mos casa cheia. Creio que apenas 

cerca de 200 ingressos ainda não 
foram vendidos”, afi rmou.

Devido ao sucesso do amis-
toso, o secretário anunciou que a 
Prefeitura de Natal está negocian-
do com a Confederação Brasilei-
ra de Vôlei a possibilidade da ca-
pital potiguar sediar partidas da 
Liga Mundial de Vôlei nos pró-
ximos anos. O evento seria o pri-
meiro passo para colocar Natal 
no calendário nacional de eventos 
esportivos.

“Pós-Copa, a cidade vem ga-
nhando maior visibilidade de 
modo geral. Já trouxemos o UFC 
para cá e agora queremos trazer 
outros grandes eventos esportivos 
para a cidade”, garante Luiz Edu-
ardo Machado Pereira.

Além disso, o secretário ain-
da garantiu que o poder executivo 
municipal e a CBV equiparão, em 
parceria, 27 quadras esportivas 
públicas em todas as regiões da ci-
dade. Nelas, serão instalados equi-
pamentos necessários para a prá-
tica do vôlei – redes, postes e bo-
las. O projeto fomentará o desen-
volvimento do esporte na cidade.

Como parte do processo de in-
tegração da CBV com o despor-
to potiguar, os treinadores da se-
leção norte-rio-grandense de vô-
lei serão integrados à delegação 
da seleção nacional. O objetivo, de 
acordo com o presidente da Fede-
ração norte-rio-grandense de Vô-
lei, Igor Ribeiro Dantas, é que seja 
promovido um intercâmbio en-
tre os comandantes. Acrescido a 
isso, Maurílio Paes, auxiliar técni-
co da seleção brasileira, vai minis-

trar um mini-curso para técnicos 
de vôlei do estado.

Já os atletas relacionados para 
o amistoso farão uma visita ao 
Parque da Cidade, localizado no 
prolongamento da Avenida Pru-
dente de Moraes, como forma de 
divulgar o turismo natalense, e 
três jogadores visitarão a institui-
ção fi lantrópica Casa do Menor 
Trabalhador, que fi ca no Bairro do 
Alecrim, para que haja uma troca 
de experiências.

“O nosso interesse não é unica-
mente promover o jogo entre Bra-
sil e Argentina. Estamos pensan-
do no legado que a partida deixa-
rá para a cidade e o seu povo”, con-
tou Igor Ribeiro Dantas.

O secretário municipal de 
Esporte e Lazer Luiz Eduardo 
Machado Pereira, afi rmou que o 
Ginásio Nélio Dias está em plenas 
condições de receber a partida. 

Até o dia do embate, o local 
passará por uma série de reparos 
específi cos para uma melhor 
adequação às demandas do jogo. 

Estão sendo instalados novos 
refl etores na cobertura interna 
do ginásio e feitos ajustes nas 
cabines de imprensa.

Para garantir a segurança 
das mais de sete mil pessoas 
que se deslocarão no dia do 
confronto, a Prefeitura solicitou 
que haja um acréscimo na frota 
do transporte público que passa 
nas proximidades do Nélio Dias 
e uma integração entre a Guarda 
Municipal e as polícias Militar, 
Civil e Federal, para que seja 
garantida uma maior segurança à 
população. 

O cidadão, evidentemente, 
deve dar a sua contribuição para 
que tudo corra bem. Para evitar 
congestionamentos e possíveis 
problemas, a organização do 
evento pede que os torcedores 
cheguem pelo menos uma hora 
antes do início da partida. 

Um posto médico também 
será instalado nas dependências 
do Nélio Dias para atender os 
torcedores no dia da partida.

NÉLIO DIAS 
E O SEU 
ENTORNO

 ▶ Ribeiro Dantas acredita em 

“legado” que jogo vai deixar

ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ATLETAS 
CONVOCADOS 
PARA O AMISTOSO

Ponteiro:
 ▶ Douglas Souza
 ▶ João Rafael
 ▶ Maurício Borges
 ▶ Kadu

Central:
 ▶ Flávio Gualberto
 ▶ Maurício Souza
 ▶ Otávio

Levantador:
 ▶ Murilo Radke
 ▶ Thiaguinho

Oposto:
 ▶ Rafael Araújo
 ▶ Renan Buiatti

Líbero:
 ▶ Tiago Brendle
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Jota Oliveira

VIAJANTES

Depois de temporada 
festiva em Brasilia, Da 
Graça afi velou as malas 
e segue hoje para Europa 
para um giro por Paris e 
Roma, juntamente com 
a fi lha Marilda e a neta 
Maria que foi presenteada 
com a viagem pelos seus 
15 anos. 

GRANDEZA
Dubai mais uma vez 
quer se sobressair e vai 
imprimir o primeiro 
prédio funcional do 
mundo, em uma 
impressora 3D. O feito 
inédito é uma parceria 
entre o governo do país 
e uma empresa chinesa. 
Os móveis também 
construídos com a 
impressora 3D. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ADEUS 
ESPIONAGEM
Para fugir da espionagem 
americana o Brasil 
fi rmou parceria com 
uma empresa espanhola 
e vai construir um 
cabo submarino de 
comunicação, que vai 
de Fortaleza a Lisboa. 
Hoje antes de chegar a 
Europa, as informações 
brasileiras passam pelos 
Estados Unidos. As redes 
europeias garantem 
confi dencialidade de 
informação, garantia que 
já foi burlada pelos EUA. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

ROBÔS
Os robôs pretendem 
tomar conta do mundo, 
a última invenção é o 
protótipo que instala 

Por maior que 

seja a difi culdade, 

jamais desanime. 

O nosso pior 

momento na vida é 

sempre o momento 

de melhorar.”

(Chico Xavier)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns médica 
ginecologista/obstetra 
Yasha Emerenciano Barros, 
Célia Mª Marinho Ramos, 
Branquinha Pedrosa, 
Tereza Melo, Marina 
Barreto e Adriana Sá.
- Hoje é o Dia do Hospital 
e o Dia do Bombeiro 
Brasileiro.

PA
RA
BÉNS

comando de voz. Leia 
em JotaOliveira.com.br

APPLE 
CHINESA
A “Apple Chinesa”, como 
é conhecida a Xiaomi 
lançou esta semana em 
São Paulo os produtos 
que serão vendidos 
no Brasil a partir da 
próxima terça-feira.  
A empresa pretende 
vender o smartphone, 
que brigará com a 
Apple e a Samsung, por 
R$ 500 reais. Leia em 
JotaOliveira.com.br

VÔLEI
A Seleção Masculina 
de Vôlei enfrenta a 
Argentina neste sábado 
no Ginásio Nélio Dias. 
A partida vai colocar 
mais uma vez o RN em 
destaque para o mundo. 
O RN vai lutar para 
receber dois jogos da 
Liga Mundial de Vôlei 
no próximo ano. Os 
ingressos para o jogo já 
estão esgotados. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DISNEY
A Arituba Turismo 
embarca até sábado 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

mais de 200 jovens para a 
Disney. A viagem de 19 dias 
inclui passeios aos parques 
temáticos mais visitados 
do mundo, em Orlando, e 
estadia em Nova Iorque e 
Miami. Leia em JotaOliveira.
com.br

LANÇAMENTO
Neste mês a Natura se 
prepara para lançar e 
relançar novas linhas 
de produtos, ao todo 
são nove lançamentos, 
todos da linha Tododia, 
entre hidratantes com 
duração de até 36 
horas, desodorantes 
e colônias. Além da 
excelência em qualidade e 
sustentabilidade, a Natura 
possui produtos com 
preços acessíveis. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
> Este fi m de semana terá 
Festival de Gastronomia e 
Arte, na Praça da Árvore de 
Mirassol.
> A estilista Nathi Faria está 
realizando a segunda edição 
de seu bazar, no Salão Estilo 
B, na Afonso Pena.
> Hoje é a fi nal da XXIX 
edição do Festival de 
Quadrilhas de Natal, no 
Ginásio Nélio Dias.

tijolos na construção de 
casas. Hadrian como é 
chamado, trabalha 20 
vezes mais rápido que 
um pedreiro humano e 
consegue construir até 
150 casas por ano. A 
previsão é que o robô seja 
comercializado a partir 
do ano que vem. Leia em 
JotaOliveira.com.br

da Organização 
para Cooperação e 
Desenvolvimento da 
Europa (OCDE) e da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), em 2024 
o Brasil será o maior 
exportador agrícola 
do mundo. Com tanta 
exportação de produtos 
de alta qualidade será 

que para os brasileiros 
fi carão só os restos dos 
produtos de “segunda e 
terceira mão”?! Leia em 
JotaOliveira.com.br

APLICATIVOS
Segundo a presidente da 
Google para as Américas, 
Margo Georgiadis, esteve 
esta semana no Brasil e 
disse que o mercado de 
aplicativos e smartphones 
ainda tem muito que 
crescer e se aperfeiçoar. 
Para ela, alguns elementos 
estão sendo aperfeiçoados, 
principalmente os que 
estão relacionados a 

FIASCO
Após a declaração falando 
mal do México e dos 
imigrantes mexicanos, 
que transformou em um 
fi asco a pré-candidatura 
de Donald Trump, à 
presidência dos Estados 
Unidos, agora diversas 
empresas e artistas, 
cancelaram o vínculo 
com ele. Convenhamos 
que teria sido bem 
melhor se Trump tivesse 
fi cado calado. Leia em 
JotaOliveira.com.br

SERÁ?
Segundo um relatório 

ARQUIVO

H.C

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Em ocasião de papos e vinhos na Corte: José Dion de Melo Teles, 

Ezequiel Ferreira de Souza e Ivanilson Araújo

 ▶ Em nova primavera Yasha Barros divide felicidade 

com o muso Ivanóide Maia

 ▶ Em noite cinematográfi ca em Brasília a discrição 

do casal Augusto Viveiros  e  Da Graça

 ▶ Em noite de longos na Corte: Jerusa Bulhões, Leísia Araújo, Da Graça 

Viveiros, Marlene Galvão, Regina Emerenciano e Anita Maia

 ▶ Em note de chuva de arroz na Corte: Ezequiel Ferreira de Souza, 

Ezequiel Galvão Ferreira de Souza, com as musas Letícia e Ingrid


